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1 - INTRODUÇÃO   
 
 
 
 


A despeito da população estadual estar urbanizada, cerca de 4% ainda vive no campo o que corresponde aos níveis dos países mais de​senvolvidos do mundo. É relevante destacar que para 83% dos municípios paulistas, essa população urbana trabalha na roça e o deslocamento eficiente, seja das pessoas seja da produção, é estratégico. Com 4% da população vivendo no meio rural, significa que São Paulo ainda apresenta um contingente relevante de pessoas que, para ter acesso à cidadania plena, precisa locomover-se com freqüência e rapidez até os centros urbanos. Por exemplo, o acesso à saúde exi​ge boas estradas nas emergências, e a urbanização da educação permite o acesso a melhor en​sino dos filhos do campo, com transporte rápido, seguro, confortável e permanente.


Na agricultura, a estrada rural conservada permite: a) redução de custos de produção e de comercialização, facilitando acesso a insumos, serviços especializados e escoamento da sa​fra; b) redução de perdas agilizando acesso a armazéns, secadores, agroindústrias processado​res e packing-houses, que em sua maioria es​tão localizados em áreas urbanas pelo tamanho das plantas produtivas, c) acesso à informação, téc​nicas, econômicas e de políticas, fundamentais à eficiência da moderna produção. 


A conservação do solo e da água são hoje questões estratégicas para o desenvolvimen​to da agricultura, e a má conservação de estradas rurais está entre as mais graves causas de problemas ambientais em decorrência do asso​rea​mento de rios e de mananciais, além da destruição da capacidade de produção de áreas lindeiras e limítrofes às estradas internas e externas às propriedades, produzindo enormes vossorocas.


A manutenção dessa infra-estrutura é atribuição dos municípios, consumindo significativa parcela dos recursos municipais e que, na maioria, há notória deficiência de estrutura e tecnologia que produzam os resultados esperados. Ao contrário, muitas vezes no afã de atender às demandas dos agricultores, acaba-se aumentando os problemas de conservação com soluções técnicas inadequadas.


Dessa maneira, para a execução de po​líticas públicas consistentes no tocante à infra-estrutura viária rural é fundamental diagnosticar-se a realidade de cada município confrontando sua malha viária com a respectiva área agropecuá​ria, de maneira a se criarem indicadores que permitam priorizar a aplicação de recursos com base em critérios objetivos buscando a máxima eficiência, eficácia e efetividade das ações envidadas pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA), por intermédio da Companhia de Desenvolvimento Agrícola do Estado de São Paulo (CODASP), que de​tém a liderança nacional do ca​pital intelectual com​patível com a solução dos pro​blemas agro-ambientais e econômicos associados à logística das estradas rurais. 

2 - MATERIAL, MÉTODOS E OBJETIVOS


Na busca de diagnosticar a malha viária rural de cada município correlacionando-a com a respectiva área agropecuária, no intuito de es​truturar indicadores que levem a critérios objetivos na definição da política paulista de aprimora​mento dessa infra-estrutura estratégica da logís​tica do agronegócio estadual, cons​tituiu-se uma base de dados sobre a qual foram realizadas as análises e estruturadas as va​riáveis estatísticas.


Para um universo de 634 municípios com áreas rurais relevantes, sempre tendo como ano base 2000, a construção das variáveis obedeceu aos seguintes procedimentos:

a) Área rural. Na definição da área rural foram util​izados dados disponíveis nos levantamentos do Instituto de Economia Agrícola (IEA-APTA) em conjunto com a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). Na compo​sição da área rural, expressa sempre em hec​​tare, foram computadas: lavouras perenes, lavouras temporárias, florestas econômicas, ve​getação natural e pastagem existente.

b) Estradas Rurais. Utilizaram-se dados encaminha​​dos pelo municípios quanto à dimensão em extensão da malha viária rural de cada um deles expressa em quilômetro (km), produto de informações com base no ano 2000 obtidas por consulta direta ou por mensuração obtidas de mapas da malha viária municipal
.

c) Área agropecuária. Na definição da área agro​pecuária foram utilizados os dados de área rural do levantamento IEA-CATI, excluindo-se a vegetação natural, portanto, tendo a seguinte composição: lavouras perenes, lavouras temporárias, florestas econômicas e pastagem existente. 

d) Rebanho bovino. Dada a importância da pe​cuária bovina em praticamente todos os municípios, agregou-se a informação dos rebanhos municipais obtidos da Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA), expresso em número de cabeças. Para propiciar comparações mais consistentes estimou-se também o rebanho mu​nicipal em unidade animal (UA), seguindo coe​ficientes fornecidos pelo Instituto de Zootecnia (IZ-APTA), conforme a idade e sexo do animal (Tabela 1).

TABELA 1 - Coeficientes de Unidade Animal de Bovinos de Diferentes Idades e Se​xo, Raça Nelore a Pasto, 2000

Idade do animal
UA para fêmeas
UA para 

machos

Menor de 4 meses
0,12
0,13

De 4 a 12 meses
0,28
0,31

De 12 a 24 meses
0,62
0,68

De 24 a 36 meses
0,95
1,03

Maior de 36 meses
1,10
1,21

Fonte: Instituto de Zootecnia/APTA.

e) Área cultivada. Na definição da área cultivada partiu-se da área agropecuária obtida dos dados disponíveis nos levantamentos IEA-CATI se​guindo os procedimentos descritos mas alterando-se os referentes a pastagens. Tendo co​mo premissa a baixa lotação das pastagens cal​culou-se um indicador de pastagem cultivada a partir do rebanho bovino expresso em uni​dade animal. Dividiu-se o número de unidade animal do Município pelo índice de 3 unidades animal por hectare (UA/ha), considerado consistente com a pecuária intensiva, obten​do-se uma área estimada de pastagem cultivada que comportaria todo rebanho municipal.

Com base nesses dados básicos municipais estruturou-se o Índice de Representatividade da Malha Viária Municipal (IRMV), expresso em ha/km, obtido pelo coeficiente entre a área expressa em ha e a extensão da malha viária ex​pressa em km lineares de estradas rurais. O IRMV foi calculado para os três indicadores de área, ou seja: o Índice de Representatividade Agropecuária da Malha Viária Municipal pa​ra Área Rural (IRMV Rural), o Índice de Representatividade Agropecuária da Malha Viária Municipal para Área Agropecuária (IRMV Agrope​cuá​ria) e o Índice de Representatividade Agropecuária da Malha Viária Municipal para Área Cultivada (IRMV Cultivada). Essas variáveis são instrumen​tal valioso para as autoridades públicas do agronegócio priorizarem as intervenções visando o aprimoramento dessa infra-estrutura vital.

3 - ROTAS COMERCIAS E DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA: micro-rotas rurais e os caminhos da reprodução do capital 


As cadeias de produção dos agronegó​cios originam-se a partir de matérias-primas e pro​​dutos obtidos em atividades realizadas nas pro​​priedades, elo inexorável dos fluxos de insumos e produtos. Para o campo destinam-se maquinaria, insumos e trabalhadores para realizarem tarefas produtivas das quais emergirão matérias-primas para as agroindústrias e produtos para as cadeias de produtos in natura. Essa se​qüência parece óbvia e está calcada num procedimento antigo e imutável, mas essa pretensa obviedade é apenas uma aparência que uma di​nâmica de transformação esconde. Assim como a criação do mercado nacional decorreu do Estado Nacional que o criou ao estabelecer as vias de comércio que romperam com os limites do sistema feudal, também no campo as mudanças foram profundas.


A constituição do capitalismo implicou a universalização do espaço geográfico incorporando-o todo ao processo de acumulação capitalista. As vias de comércio mantidas na clandestinidade no regime feudal fortaleceram-se em rotas de comércio terrestre que singraram a Europa uni​ficando-a sob a égide do processo de acumulação. Se o mercado não é o apanágio do capitalismo, constitui-se no motor das transformações à medida que se colocou a produção sob a égide da reprodução ampliada em que dinheiro gera mer​cadoria como elemento de reprodução do ca​pital ao incrementá-lo na remetamorfose para mais dinheiro (D-M-D”). Assim, em unidades de dinheiro expressas em unidades monetárias do valor, D” será sempre maior que D. 


A reprodução ampliada do capital amplificou-se nos mercados nacionais europeus mul​​tiplicando-se em rotas de comércio e teve como foco o fulguroso crescimento das cidades, erguendo-se com base em burgos tomados pelos burgueses. Nesse sentido surgem as rotas campo-cidades, amplificadas não apenas porque le​vas humanas foram urbanizadas com o êxodo rural que é um elemento marcante e inexorável do ca​pitalismo. A questão posta quanto ao êxodo rural não diz respeito à sua ocorrência que é in​delével, mas quanto ao seu ritmo que, se for mais rápido que o desenvolvimento das cidades, gera distorções catastróficas, originando multidões de desocupados ou subempregados urbanos. Mas de qualquer maneira, no segundo movimento ca​pitalista no sentido da industrialização, várias ta​refas até então rurais passaram a migrar para as cidades, gerando fábricas e serviços novos. E as rotas de insumos e matérias-primas entre o campo e a cidade tornaram-se permanentes, pois a agricultura, ao inserir-se na reprodução ampliada do capital, supera e diferencia-se da idéia de agro​pecuária para tornar-se agronegócio.


Quando os limites do continente europeu não comportavam mais o desenvolvimento das forças produtivas, sua dinâmica foi orientada para os mares gerando as rotas das grandes na​vegações, conquistando terras desconhecidas e criando o mercado internacional. Nesse devir a reprodução ampliada do capital chegou “até as muralhas da China”
. Após séculos em que as transformações enquanto motor da história promovem a ocupação do mundo com a reprodução ampliada do capital, erguendo rotas econômicas e criando mercados, no espaço campo-cidade ainda, há quem não perceba que, ao ocupar a cidade, o capital eliminou os limites com o campo, erguendo microrrotas comerciais que são fun​da​men​tais para a reprodução ampliada do capital, em especial em economias continentais, co​mo o Brasil, onde o negócio nacional é o agronegócio.


Nos anos 20s do século XX, Washing​ton Luiz, presidente da então Província de São Paulo e depois da federação brasileira, notabilizou-se pela frase “governar é construir estradas”. Essa era a vertente rodoviária que complementava a vertente ferroviária que explica e é explicada pe​los caminhos do café paulista rumo a Oeste no final do século XIX. A despeito de todos esses argumentos que são óbvios, apenas nos anos 80s, um Governador de São Paulo, o então Governador Franco Montoro, iniciou um vigoroso pro​grama de estradas vicinais, com o asfaltamen​to de vias vitais em inúmeros municípios paulistas. No total do Programa de Estradas Vicinais foram asfaltadas 5.300km com recursos do Banco Mundial e do Tesouro do Estado no montante de U$S300 milhões
.


A despeito dessa percepção verificada nos anos 80s, abandonou-se essa preocupação por inúmeros anos, sendo retomada no Governo Covas na metade dos anos 90s em diante. A Se​cretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo ensejou o Projeto Melhor Caminho de conservação de estradas rurais que, no período 1997-2001, executou, pela CODASP, obras em 3.226,68km de estradas rurais, em 557 municípios, beneficiando 17.010 propriedades e 58.091 proprietários rurais
. Essa ação governamental retoma a consciência da importância das rotas campo-cidade para a economia estadual que, a despeito da magnitude da sua indústria e da expressão de seu setor de serviços, tem no agro​negócio o negócio de São Paulo, gerando 40% da riqueza estadual e sendo responsável pela interiorização do desenvolvimento. Noutras palavras, se numa visão ampla da transformação capitalista essa prioridade para as estradas rurais constitui-se numa necessidade ób​via exigindo intervenção permanente do Governo do Estado
, na visão estratégica de inú​meros governos essa percepção não tem sido praticada, com opções desfocadas da rea​lidade com prioridade para os grandes ei​xos rodoviários. Estas são obras nitidamente incompletas do ponto de vista da dinâmica econômica. 

4 - ESTRUTURA DO CAMPO MUNICIPAL: pro​dução e infra-estrutura de estradas rurais


A composição da área rural paulista compreende um total de 19,3 milhões de hectares (74,8% do território estadual), ocupados principalmente pelas pastagens com 10,4 milhões de hectares (53,9% do espaço rural), seguidas das lavouras temporárias com 4,7 milhões de hectares (24,4%), da vegetação natural com 2,0 milhões de hectares (10,4%), das lavouras perenes com 1,3 milhão de hectares (6,7%) e das florestas econômicas com 0,8 milhão de hectares (4,1%). Dessa maneira, há a demonstração inequívoca da relevância da área rural no contexto do território estadual, uma vez que a soma dessa variável nos 634 municípios considerados perfaz três quartos da superfície estadual, exigindo por isso, uma preocupação compatível com essa ex​pressiva participação. Ademais, as diferentes co​berturas vegetais perfazem distintos coeficientes de erodibilidade e exigências diferenciadas de infra-estrutura de estradas rurais. Assim, há uma imensa discrepância entre as áreas rurais municipais, com amplitude que comporta ex​tremos co​mo os 87 hectares de Ilha Comprida e os 157,2 mil hectares de Itapeva. E cada município tem um perfil específico de cobertura vegetal, criando um mosaico de composição da área rural caracterizado pela diversidade (Anexo 1).


Utilizando a priorizarão da maior possibilidade de erodibilidade como elemento de seleção, excluindo-se a vegetação natural municipal pela reduzida perda de terras dessa cobertura do solo, e tendo como princípio o fato de que a intocabilidade exige menor extensão de vias internas resumindo-se a vias de acesso, é interessante visualizar a questão da ótica da área agropecuária, ou seja, aquela submetida à ação econômica. A área agropecuária paulista atinge 17,2 milhões de hectares (89,1% da área rural), dos quais as pastagens, com 10,4 milhões de hectares, representam 60,5% do espaço agropecuário; as lavouras temporárias, com 4,7 milhões de hectares, so​mam 27,3%; as lavouras perenes, com 1,3 mi​lhão de hectares, totalizam 7,6%; e as florestas eco​nômicas, com 0,8 milhão de hectares, o percentual de 4,6%. Fica nítida, de um lado, a preponderância da intervenção econômica humana na área rural pela exploração agropecuária e a expressão das pastagens no global na destinação dos empreendimentos agropecuários. Também aqui, há uma imensa discrepância entre as áreas agropecuárias municipais, com amplitude que vai dos 138,5 mil hectares de Itapeva aos 56 hectares da Praia Grande. Em relação ao perfil da área rural, há uma importante diferenciação de posições no ranking em função de não se considerar as vege​tações naturais, em especial de mu​nicípios situados na Serra do Mar e aqueles com grandes áreas públicas de vegetação natural de preservação permanente (Anexo 2).


A questão crucial está na pastagem. A evolução da agropecuária paulista nas suas principais regiões produtoras, com uma característica que terminou sendo universal nas ocupações pro​dutivas, correspondeu ao desmatamento seguido da ocupação com lavouras. Dada a realida​de iti​nerante das lavouras, que após os ciclos de expansão locais migravam para novos eldorados, nas zonas velhas proliferavam as pastagens, qua​se sempre com baixa qualidade e baixa lotação. Para tanto, basta verificar os caminhos do café, iniciando-se pelo Vale do Paraíba, passando por Ribeirão Preto e atingindo a Alta Paulista. Excluin​do-se de Ribeirão Preto, as demais regiões simplesmente desconheceram novos ci​clos dinâmicos de agropecuária. Sem a atração da valorização imobiliária e sem políticas públicas capazes de, ensejando a globalidade das cadeias de produção, promover injeção de dinamismo à agropecuária regional, a pecuária extensiva conformou-se como a atividade principal. Importante salientar o real significado do conceito de pecuária extensiva que não significa pecuária improdutiva e, assim, representa uma realidade de produção que se mantém aquém da tecnologia de produção bovina disponível. A intensificação da uti​lização desses solos exige muito mais que a simples lo​cação de lavouras, incluindo nessa ação a construção de cadeias de produção completas. Mas, do ponto de vista da política de infra-estrutura de estradas rurais revela-se fundamental estimar qual área de pastagem seria capaz de acomodar com razoáveis níveis zootécnicos o rebanho bo​vino. Isso porque pastagens mal conduzidas e es​tradas rurais são, sem qualquer sombra de dúvida, os dois principais problemas de conservação do solo e, por isso mesmo, os dois principais proble​mas ambientais rurais do agronegócio paulista.


A área de pastagem existente no Estado de São Paulo atinge a superfície de 10,4 milhões de hectares que suporta uma rebanho bo​vino de 12,7 milhões de cabeças. Transformados em unidade animal, o rebanho paulista soma 9,9 milhões de unidades animais, com o que poderia ser tratado a pasto em 3,4 milhões de hectares (lotação de 3UA/ha). Os demais 7 milhões de hec​tares de pastagem poderiam ser ocu​pados com pecuária intensiva, lavouras, florestas econô​micas e recomposição da vegetação natural, representando a grande fronteira de expansão da agropecuária estadual, numa realidade em que os investimentos públicos em infra-es​trutura já foram feitos. É estratégico ressaltar que a recomposição das matas ciliares e da vegetação nativa consiste atualmente numa necessidade legal pa​ra o cumprimento do Código Florestal. Com essa dimensão estimada da pastagem cultivada, pode-se chegar ao indicador de área cultivada estadual de 10,2 milhões de hectares, man​tendo-se em iguais patamares as demais ocupações dos solos. A pastagem excedente não está distribuída de maneira uniforme entre os municípios, levando a importantes alterações no ran​king. Quando é to​mado o indicador de área cultivada, a amplitude tem como extremos o Município de Morro Agudo com a maior área cultivada estimada, 109.877 hec​tares, e na outra ponta Ilha Com​prida, com 25 hectares (Anexo 2).


Na definição das variáveis mais relevantes para a análise da malha viária municipal, resta a apresentação da extensão de estradas rurais. A dimensão das estradas rurais varia de acordo com a composição da ocupação do solo e com o tamanho da área rural, totalizando 212.135km em 2000
. Em termos do ranking de dimensão das estradas rurais municipais, a maior corresponde à do Município de Piracicaba com 1.534km, decorrente de um município canavieiro com relevante presença de fornecedores. Na ou​tra ponta, o Município de Ilha Comprida possui menos de 1km de estradas rurais. No Estado de São Paulo, 21 municípios têm mais de 1.000km de estradas rurais e 134 mais de 500km de vias públicas no campo (Anexo 3). Desde logo, o apri​​moramento e manutenção dessa logística fundamental representa um problema de gran​​​des proporções da mesma maneira que assume um papel estratégico na competitividade do agronegócio estadual. Ainda que seja função das municipalidades, há que se ter cla​ra a intermunicipalidade da questão exi​gindo a intervenção articuladora, indutora e mesmo executora do Governo Estadual. Ou​tra mensuração da magnitude da problemática está na imen​sa resposta das municipalidades a ações es​taduais nesse sentido. Há, entretanto, que ser da​do um salto qualitativo de planejamen​to estratégico no qual o município pode até ser a unidade de execução, mas nunca a unidade de planejamento. Assim, há que se estruturar de forma definitiva uma ação sustentável e sustentada da Secretaria de Agricultura e Abastecimento nesse sentido, institucionalizando os projetos atuais do Programa de Infra-es​trutura de Desenvolvimento dos Agronegócios, para ao me​nos dificultar que essas ações, tal como ocorreu com o Programa de Estradas Vicinais dos anos 80s, sejam desativadas. Esse programa, que nasceu na Secretaria de Agricultura e Abastecimento, foi transferido para a Secretaria dos Transportes onde foi implementado por um período, mas desapareceu tão logo findaram os recursos do Banco Mundial. 

5 - ÍNDICES DE REPRESENTATIVIDADE DA MALHA VIÁRIA MUNICIPAL (IRMV) E COR​RELAÇÕES RELEVANTES

A perspectiva de se construir indicadores consistentes para sustentar a tomada de decisão de prioridades das políticas da Secretaria de Agricultura e Abastecimento levou ao estabelecimento das variáveis macro-estruturais de área rural, área agropecuária, área cultivada e extensão de estradas rurais para o universo dos 634 municípios considerados dentro do conceito da existência de economias agrárias relevantes. Nes​​se mesmo sentido, foram estabelecidas as paridades entre os indicadores de dimensão do espaço geográfico (áreas) e de extensão das es​tradas rurais, gerando os Índices de Represen​tatividade da Malha Viária Municipal (IRMV), que nada mais são que o quociente direto entre as variáveis, expressando número de hectares por quilômetro de estradas médio em cada município. Dessa operação resultou um panorama para ca​da mu​nicípio, disposto em ordem alfabética com os indicadores de Área Rural, Área Agropecuária, Área Cultivada, Estradas Rurais, IRMV Rural, IRMV Agropecuária e IRMV Cultivada (Anexo 3). A simples visualização dos dados mostra uma enorme diferenciação entre os municípios que se alternam nas posições relativas do ranking, de acor​do com a variável escolhida ou do conjunto delas. As alternativas de critérios de priorização são diversos, o que leva à análise dos resultados de diferentes ângulos. 


O primeiro ângulo consiste em tomar isoladamente o IRMV Rural como critério de ordenação. Na média estadual constata-se a paridade de 91ha/km no tocante à área rural, indicador que varia de 42,0ha/km de Águas de São Pedro aos 481,8ha/km de Embu. Um aspec​to nítido desse indicador é que os municípios de produção relevante têm IRMVs Rurais variando em torno da média estadual, estando a esmagadora maioria dispostos na faixa entre 70ha/km e 120ha/km em função da composição de culturas (Anexo 3). Também se mostra nítida a presença nas principais posições do ranking de IRMV Rural dos municípios de menor área rural que, ainda  com pequenas extensões de estradas rurais, acabam gerando paridades elevadas. Isso fica nítido com os elevados IRMVs Rurais da Grande São Paulo, Baixada Santista, Litoral, Vale do Ri​beira e Vale do Paraíba, estes últimos pela expressão das vegetações naturais e pastagens. Cor​ro​bora essa acertiva o fato de um município do Pontal do Paranapanema, caracterizado pela extensão das pastagens, o de Presidente Epitácio, apresentar elevado IRMV Rural (135,5ha/km), ocupando a 25ª posição no ranking estadual des​se indicador. De qualquer maneira, tomado como única variável na tomada de decisão, o uso do IRMV Rural gera distorções relevantes, exigindo sua submissão a outro critério adicional.


Em função disso, o segundo ângulo con​siste em tomar o IRMV Rural como critério associado à extensão da área rural como segundo critério
. Como resultado obteve-se um ranking de municípios que associam a maior área rural com o maior IRMV Rural, destacando-se Presidente Epitácio com área rural de 111.491 hectares e IRMV Rural de 135,50ha/km; seguido de Martinópolis, com área rural de 114.489 hectares e IRMV Rural de 130,74ha/km; e de Itapeva, com área rural de 154.171 hectares e IRMV Rural de 129,55ha/km. Duas constatações podem ser feitas: a) uma relacionada ao fato de que é impor​tante um critério relativo para contrapor ao absoluto, inserindo um elemento qualitativo na definição do ranking, o que alterou a posição de Itapeva, município paulista de maior área rural; b) ou​tra constatação é que no ranking que leva em conta a área rural, prevalecem os municípios de grandes áreas de pastagens e de vegetação na​tural (Anexo 3). Em função do exposto, verifica-se o posicionamento no topo do ranking de municípios do Vale do Ribeira, do Vale do Paraíba e do Oeste Paulista, deixando para posições intermediárias os municípios com maiores extensões de lavouras. 


Buscando uma outra ordenação, o ter​ceiro ângulo consiste em tomar o IRMV Rural como critério associado à extensão das estra​das rurais como segundo critério. Dada a re​lação direta entre a área rural e a extensão de estradas rurais, as modificações ocorreram nas posições intermediárias, em especial nos municípios com maiores áreas de lavouras. Ainda assim, no topo do ranking continuou Presidente Epitácio com extensão de estradas rurais de 623km e IRMV Rural de 135,50ha/km, seguido de Martinópolis com extensão de estradas rurais de 876km e IRMV Rural de 130,74ha/km e de Itapeva com extensão de estradas rurais de 1.213km e IRMV Rural de 129,55ha/km. Mais uma vez o critério relativo contrapôs o absoluto, tanto que Piracicaba, o município com maior extensão de estradas rurais, 1.514km, pela expressão da lavoura canavieira, com um IRMV Rural de 71,93ha/km ocupa a posição de número 195 no ranking (Anexo 3). Isso deixa nítido que nos municípios de maior proporção de área de lavouras, o IRMV Rural está abaixo da média es​tadual, pois a maior extensão das pastagens e da vegetação natural levam ao prevalecimento dos respectivos municípios nesses indicadores. Torna-se interessante então buscar eliminar essas distorções para estabelecer critério mais próximo da importância econômica das rotas rurais.


Na procura de correção da distorção de​rivada da extensão da área ocupada com vegetação nativa, passa-se a utilizar a área agropecuária que exclui essa cobertura do solo. Este quarto ângulo consiste em tomar isoladamente o IRMV Agropecuária como critério de ordenação. A média estadual do IRMV Agropecuária atingiu 81,50ha/km, chegando mais próxima daquelas obtidas pelos municípios com maior área de lavouras. O IRMV Agropecuária varia de 460,68ha/km de Embu aos 3,33ha/km de Bertioga. A grande maioria dos municípios está inserida na faixa entre 60ha/km e 120ha/km, com nítida prevalência no topo do ranking de municípios da Grande São Paulo e do Oeste Paulista. A diferen​ça fundamental entre a ordenação pelo IRMV Ru​ral e pelo IRMV Agropecuária está na perda de po​sição na classificação geral dos municípios com grandes áreas de vegetação natural, excluída da análise, atingindo em especial os do Vale do Ri​beira. Sobem de posição municípios de gran​de extensão de pecuária como Presidente Epitácio (25ª para 6ª), Mirante do Paranapanema (68ª pa​ra 10ª) e Martinópolis (50ª para 11ª) (Anexo 3). De qualquer maneira, como indicador relativo, o uso do IRMV Agropecuária sozinho produz distorções, exemplificadas pela presença de mu​nicípios da Grande São Paulo de reduzida área agropecuária absoluta, o que pode ser minimizado com seu uso correlacionado com um indicador absoluto. 


Nessa direção, num quinto ângulo as​sociou-se ao IRMV Agropecuária como in​di​cador relativo a área agropecuária como in​dicador absoluto, seguindo procedimentos simi​lares aos praticados na associação da área rural e IRMV Rural. O resultado faz prevalecer os municípios que associam maior área agropecuária com maior IRMV Agropecuária, destacando-se Presidente Epitácio com 108.962 hectares de área agropecuária e 132,43ha/km de IRMV Agro​pecuária, seguido de Martinópolis com 109.528 hectares de área agropecuária e 125,07ha/km de IRMV Agropecuária e de Mirante do Paranapane​ma com 103.204 hectares de área agropecuária e 125,55 de IRMV Agropecuária. Essa associação de indicadores e levou para a 5ª posição o Mu​nicípio de Itapeva que, apesar de deter a maior área agropecuária, tem proporcionalmente um menor IRMV Agropecuária, com 114,13ha/km (Ane​xo 3). Esse critério cria uma nítida distorção em favor dos municípios com maior proporção de áreas de pastagens, sobrepujando aqueles com maiores percentuais de áreas de lavouras e que por isso mesmo têm rotas comerciais rurais mais intensas. Isso fica nítido pelo número de municípios do Pontal do Paranapanema e do Oeste Pau​​lista no topo do ranking. Dada a característica de pecuária intensiva de ocupação dessas pastagens, seria interessante buscar critérios que mi​nimizassem essas distorções.


Para tanto, num sexto ângulo associou-se ao IRMV Agropecuária o indicador ab​soluto de extensão das estradas rurais. A des​peito de haver uma relação direta entre a área agropecuária municipal e a extensão das estradas rurais, os resultados mostram uma inversão de posição no topo do ranking, com destaque pa​ra Martinópolis com 876km de estradas rurais e  IRMV Agropecuária igual a 125,07ha/km, se​guida de Presidente Epitácio com 823km de estradas rurais e IRMV Agropecuária de 132,43ha/km e Mirante do Paranapanema com extensão de es​tradas rurais de 822km e IRMV Agropecuária de 125,55ha/km. O Município de Piracicaba, que de​tém a maior extensão de estradas rurais com 1.534km, ocupa a 137ª posição em função de um baixo IRMV Agropecuária, de 67,39ha/km. No to​po do ranking estão os municípios com maiores áreas de pastagens e o caso piracicabano explica-se pela elevada proporção de lavouras temporárias que levam a menores IRMVs que as demais ocupações do solo (Anexo 3). Da mesma maneira que na correlação anterior há nítida influência das áreas de pastagens tanto na definição da área agropecuária como no quociente re​presentado pelo IRMV Agropecuária. A redução da expressão das pastagens na área municipal provocaria alterações significativas no ranking de municípios.


A alternativa encontrada foi a de cal​cu​lar a área de pastagens pela expressão de seu rebanho bovino, expresso em unidade ani​mal por hectare (UA/ha). Enquanto negócio é o re​banho que define o perfil e a magnitude da ren​da e como o conceito utilizado é de agro​negócio, não faz sentido priorizar municípios com indicadores distorcidos pela pe​cuária extensiva expressa em elevada propor​ção de pastagens. Além de representar um elemento preocupante do ponto de vista da conservação do solo, a pecuária intensiva acaba de​finindo todos os indicadores de representatividade de área municipal. Os indicadores acima analisados não deixam qualquer dúvida sobre isso, desse modo exigiu-se a purificação da base de da​dos no cálculo da área e do Índice de IRMV. O primeiro passo foi excluir da área rural a vegetação natural conformando a área agropecuária. O passo agora adotado consiste em estimar a área de pastagem a partir do rebanho bovino expresso em uni​dade animal, utilizando-se um coeficiente médio de lotação de 3,0UA/ha. Com isso obteve-se o que se denominou pastagem cultivada, in​serida no cálculo denominada área cultivada mu​nicipal, da qual também se obteve o IRMV Cultivada. Esse procedimento é mais con​sistente com a idéia de agronegócio (expresso na mer​cadoria carne bovina no caso da pecuária), ao mesmo tempo que as es​tradas rurais, consubstanciando-se em microrrotas comerciais, seriam mais bem avaliadas na definição dos municípios prioritários.


Realizada a construção do novo indica​dor que elimina a distorção da proporção das áreas de pastagens no conjunto dos dados, num sétimo ângulo tomou-se isoladamente o IRMV Cultivada como critério de ordenação. Para uma média estadual de 48,4ha/km para essa es​timativa, a amplitude variou de 398,69ha/km em Embu a 3,29ha/km em Bertioga, ambos os municípios sem expressão enquanto agronegócio e que obtiveram esse desempenho em função de minúsculas áreas cultivadas porém enormes pro​porcionalmente à extensão de suas estradas ru​rais. Todos os municípios com IRMV Cultivada maiores que 100ha/km são integrantes da Grande São Paulo e, na outra ponta, todos aqueles cujo indicador seja inferior a 10ha/km estão situados na Zona de Mata Atlântica da Serra do Mar. A faixa relevante de IRMV está delimitada pelo índice de 91,13ha/km de Morro Agudo, aquele de maior área cultivada e que ocupa a 10ª posição no ranking, e o índice de 20,01ha/km de Iguape (Anexo 3). De qualquer maneira como critério ob​jetivo de priorização, o IRMV Cultivada represen​ta um indicador relativo que deve ser asso​ciado a outro indicador absoluto para dar consistência à decisão.


Essa perspectiva foi adotada na definição do oitavo ângulo de visualização em que se associou o indicador absoluto de área cul​tivada ao IRMV Cultivada. Esse procedimento trouxe para o topo do ranking exatamente o mu​nicípio com a maior área cultivada estadual, o de Morro Agudo, com área cultivada de 109.877 hectares e IRMV Cultivada de 91,13ha/km, segui​do de Guaíra com 95.800 hectares cultivados e IRMV Cultivada de 80,11ha/km e de Itararé com 61.095 hectares cultivados e IRMV Cultivada de 71,14ha/km. É interessante notar que Piracicaba, que detém a maior extensão de estradas rurais ocupa a 263ª posição com uma elevada área cul​tivada de 61.095 hectares, mas com um IRMV Cultivada de 39,82ha/km, abaixo da média estadual. Reflexos diretos da obtenção da área de pas​tagem, a partir do rebanho bovino, podem ser vistos pela 273ª posição de Presidente Epitácio, com 35.372 hectares de área cultivada e IRMV Cultivada de 42,99ha/km e a 57ª posição pertence a Mirante do Paranapanema, com 41.192 hec​tares de área cultivada e IRMV Cultivada de 50,11ha/km, ambos sempre entre os primeiros do ranking nos indicadores anteriores. Entretanto, mu​nicípios de pecuária mais intensiva, como Ita​peva que ocupa a 5ª posição com 76.339 hectares de área cultivada e IRMV Cultivada de 62,92ha/km, e Martinópolis, que ocupa a 11ª posição com 52.072 hectares de área cultivada e IRMV Cultivada de 59,46ha/km (Anexo 3). Dessa maneira, constata-se que considerar a área de pastagem existente produz uma enorme distorção na priorização dos diversos municípios para a execução de políticas públicas estaduais.


Resta, para fechar as possibilidades de visualização dos indicadores, num nono ângulo associar a extensão das estradas rurais ao IRMV Cultivada. Os resultados não são alterados de maneira significativa sendo que nas primeiras posições ocorre uma inversão entre Itararé que, com 1.048 km de estradas rurais e IRMV Cultivada de 71,14ha/km, passa para a 4ª posição, enquanto Barretos com 1.338 km de estradas rurais e IRMV Cultivada de 69,23ha/km sobe e ocupa a 3ª posição. As primeiras posições são ocupadas por Morro Agudo com 1.206km de es​tradas rurais e IRMV Cultivada de 91,13ha/km, seguido de Guaíra com 1.196km de estradas ru​rais e IRMV Cultivada de 80,11ha/km. Nessa clas​sificação o Município de Piracicaba, com 1.534km, pelo seu reduzido IRMV Cultivada de 39,82ha/km ocupa a 235ª posição (Anexo 3). A despeito de alterações nas posições relativas, a associação en​tre a extensão de estradas rurais e o IRMV Cultivada não produz grandes transformações no ranking de municípios. Entretanto, pa​ra maior fi​delidade ao preceito de encarar as estradas ru​rais como rotas comerciais v​i​tais para o de​senvolvimento dos agronegócios, a priorização mais consistente em termos de representatividade seria obtida pela análise conjunta en​tre a área cultivada e o IRMV Cultivada. Es​sa pressão dos elementos comerciais pode ain​da ser ampliada, incrementando os escores dos municípios de cul​turas temporárias in​troduzindo a dupla con​tagem de safras, so​mando-se as áreas dos vá​rios cultivos anuais.
6 - CONCLUSÃO: o município pode ser a base de execução mas nunca a unidade de plane​jamento da ação do Governo do Estado


O interesse em se criar mecanismos mais consistentes de priorização para a tomada de de​cisão de políticas públicas de aprimoramen​to da logística de estradas rurais permitiu a construção de indicadores e a discussão das distorções que cada qual produziria no resultado final. Os resultados permitem afirmar que:

a) O município pode até ser a unidade de execução, o ideal seria a constituição de consórcios com alguma homogeneidade, mas de forma alguma pode-se considerar o município a unidade de planejamento da ação governamental, pois seus indicadores carecem da característica fundamental de identidade e universalidade para garantir eficiência e efetividade na alocação dos recursos. Não há um município padrão a ser concebido como unidade de planejamento.

b) A opção final mostra que a associação entre a área cultivada e o Índice de Representatividade da Malha Viária calculado para a área cultivada (IRMV Cultivada) mostra-se mais consistente com o conceito de rotas comerciais estratégicas para as cadeias de produção dos agronegócios. 

c) Há uma nítida distorção no ranking dos municípios, quando se consideram na composição dos indicadores a vegetação natural e a pastagem existente, tornando esses indicadores distorcidos e incompatíveis com a realidade. 


Dessa forma, sugere-se a exclusão das áreas de vegetação natural, e que a apropriação da pecuária parta da fonte de mercadoria, o rebanho, para poder se estimar uma área de pastagem compatível. Caso contrário pastagens de baixa produtividade incorporam-se ao indicador comprometendo sua representatividade14. 


14Essa recomendação é válida também para a definição da área agrícola municipal anual que serve de base para o cálculo da parcela do Imposto de Circulação de Mercadorias e de Serviços (ICMS) distribuída aos municípios. 

DISTRIBUIÇÃO DA MALHA VIÁRIA RURAL E DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA MUNICIPAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Anexo 1

TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

Adamantina 
38.257
 1.413 
 113 
 504 
  10.216 
  26.011 

Adolfo 
15.458
 4.182 
36 
 1.001 
 1.581 
 8.659 

Aguaí 
42.866
  10.360 
 2.792 
 2.241 
  18.875 
 8.599 

Águas da Prata 
10.593
 909 
 255 
 2.230 
 1.474 
 5.726 

Águas de Lindóia 
4.003
 512 
 356 
 298 
 241 
 2.597 

Águas de Santa Bárbara 
30.100
 319 
 5.839 
 1.644 
 3.142 
  19.156 

Águas de São Pedro 
84
 -
84 
 -
 -
 -

Agudos 
87.750
 397 
  20.942 
  11.385 
  13.048 
  41.979 

Alambari 
13.190
 260 
 3.427 
 938 
 929 
 7.636 

Alfredo Marcondes 
13.397
 155 
 100 
 185 
 1.797 
  11.161 

Altair 
28.583
 9.396 
46 
 2.558 
 7.111 
 9.472 

Altinópolis 
81.551
 7.211 
  15.041 
  11.800 
  21.739 
  25.760 

Alto Alegre 
32.186
 845 
 120 
 1.004 
 5.272 
  24.945 

Alumínio 
5.886
12 
 2.438 
 539 
 109 
 2.788 

Álvares Florence 
29.483
 1.858 
 138 
 1.167 
 4.984 
  21.336 

Álvares Machado  
31.823
 416 
 155 
 327 
 3.637 
  27.288 

Álvaro de Carvalho 
15.073
 1.348 
 158 
 758 
 472 
  12.337 

Alvinlândia 
7.988
 934 
 101 
 875 
 354 
 5.724 

Americana 
2.158
 147 
67 
 183 
 1.085 
 677 

Américo Brasiliense 
12.933
 644 
  6 
 1.050 
  10.306 
 926 

Américo de Campos 
18.688
 1.231 
67 
 699 
 1.384 
  15.307 

Amparo 
36.171
 3.150 
 4.035 
 3.520 
 3.180 
  22.286 

Analândia 
30.974
 4.624 
 2.781 
 2.966 
 3.949 
  16.655 

Andradina 
85.533
 772 
58 
 3.018 
  13.071 
  68.615 

Angatuba 
79.199
 1.949 
 9.484 
 9.112 
 8.973 
  49.680 

Anhembi  
59.496
 532 
 3.433 
 6.773 
 6.561 
  42.198 

Anhumas  
32.221
 211 
 168 
 1.639 
 1.655 
  28.548 

Aparecida 
5.476
  8 
44 
 290 
 626 
 4.509 

Aparecida D'Oeste 
15.668
 2.379 
38 
 557 
 626 
  12.068 

Apiaí 
47.373
 130 
 3.489 
  20.143 
 3.119 
  20.492 

Araçariguama 
1.363
  3 
 271 
 497 
17 
 576 

Araçatuba 
88.220
 614 
 174 
 1.422 
  23.288 
  62.723 

Araçoiaba da Serra 
13.494
51 
 421 
 1.692 
 1.330 
  10.000 

Aramina  
16.518
 124 
  5 
 482 
  13.724 
 2.183 

Arandu 
22.101
 2.007 
 423 
 1.375 
 2.430 
  15.865 

Arapeí 
18.124
39 
 816 
 3.248 
 694 
  13.327 

Araraquara 
74.237
  10.185 
 6.974 
 4.445 
  41.769 
  10.863 

Araras 
55.223
 9.952 
 246 
 6.578 
  35.172 
 3.275 

Arco-Íris 
23.836
 633 
82 
 677 
 2.076 
  20.368 

Arealva  
45.627
 1.734 
 604 
 3.779 
 3.483 
  36.027 

Areias 
38.632
 139 
 1.796 
 8.520 
 653 
  27.524 

Areiópolis 
8.777
 449 
35 
97 
 7.864 
 331 

Ariranha 
12.397
 2.156 
43 
 237 
 9.133 
 829 

Artur Nogueira 
12.577
 6.120 
42 
 325 
 3.642 
 2.449 

Arujá
606
 -
11 
41 
52 
 501 

Aspásia  
7.116
 958 
47 
 126 
 518 
 5.467 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Assis 
38.246
 153 
 2.939 
 3.772 
  13.014 
  18.368 

 Atibaia  
22.567
 1.277 
 4.020 
 4.380 
 3.565 
 9.325 

 Auriflama 
41.019
 1.113 
36 
 1.686 
 2.664 
  35.520 

 Avaí 
49.372
 1.076 
 3.328 
 3.682 
 5.083 
  36.202 

 Avanhandava 
30.969
 349 
 273 
 1.172 
  14.172 
  15.003 

 Avaré 
97.095
 2.653 
 9.052 
 9.719 
  13.024 
  62.646 

 Bady Bassit 
8.866
 1.107 
91 
 272 
 704 
 6.693 

 Balbinos 
8.842
 169 
73 
 248 
 525 
 7.828 

 Bálsamo  
14.996
 4.287 
 132 
 706 
 941 
 8.930 

 Bananal  
53.163
83 
 3.514 
  24.437 
 975 
  24.155 

 Barão de Antonina 
11.628
 169 
 157 
 1.264 
 1.058 
 8.981 

 Barbosa  
17.827
42 
 485 
 825 
 3.508 
  12.967 

 Bariri 
39.766
 6.138 
 225 
 1.723 
  15.207 
  16.473 

 Barra Bonita 
11.833
25 
 219 
 106 
  10.850 
 633 

 Barra do Chapéu  
18.143
12 
 1.502 
 4.289 
 1.846 
  10.494 

 Barra do Turvo 
82.173
 315 
 -
  41.360 
 2.574 
  37.924 

 Barretos 
143.154
  28.662 
 144 
 8.108 
  41.989 
  64.251 

 Barrinha 
12.162
  9 
  9 
 1.022 
  10.825 
 298 

 Bastos 
14.015
 1.966 
 171 
 429 
 1.314 
  10.136 

 Batatais 
69.120
 2.012 
 1.402 
 3.172 
  39.923 
  22.612 

 Bauru 
52.619
 2.614 
 615 
 3.878 
 2.343 
  43.170 

 Bebedouro 
63.528
  33.193 
 1.058 
 2.746 
  19.549 
 6.982 

 Bento de Abreu 
27.807
27 
  4 
 1.441 
 9.245 
  17.091 

 Bernardino de Campos 
23.560
 941 
 431 
 1.359 
 5.088 
  15.740 

 Bertioga 
10.869
 243 
 -
  10.604 
  0 
21 

 Bilac 
15.088
 326 
32 
 223 
 2.061 
  12.447 

 Birigüi  
46.245
 615 
 124 
 1.274 
 9.516 
  34.716 

 Biritiba-Mirim 
16.788
 243 
 5.152 
 8.013 
 1.891 
 1.490 

 Boa Esperança do Sul 
61.236
  13.703 
 6.500 
 8.240 
  22.845 
 9.947 

 Bocaina  
35.339
 1.430 
 948 
 2.656 
  16.940 
  13.364 

 Bofete 
53.589
 835 
  10.109 
 7.210 
 1.300 
  34.134 

 Boituva  
18.432
 142 
 284 
 1.267 
 6.727 
  10.011 

 Bom Jesus dos Perdões 
3.265
54 
 721 
 1.071 
 283 
 1.136 

 Bom Sucesso de Itararé 
10.433
  3 
 1.931 
 5.294 
 557 
 2.647 

 Borá 
11.889
  9 
38 
 688 
 2.063 
 9.091 

 Boracéia 
9.388
 130 
21 
 400 
 6.926 
 1.911 

 Borborema 
48.455
  12.479 
 318 
 1.603 
  12.440 
  21.615 

 Borebi 
35.170
 149 
  15.390 
 3.287 
 6.912 
 9.432 

 Botucatu 
130.753
 7.813 
  19.157 
  18.607 
  17.145 
  68.032 

 Bragança Paulista 
34.554
 2.247 
 5.727 
 2.577 
 4.010 
  19.993 

 Braúna 
18.320
 627 
48 
 641 
 3.311 
  13.694 

 Brejo Alegre 
8.510
26 
25 
 390 
 3.923 
 4.146 

 Brodósqui 
26.661
 863 
 232 
 1.583 
  14.230 
 9.753 

 Brotas 
97.128
 9.728 
  16.686 
 9.967 
  16.698 
  44.048 

 Buri 
93.844
 4.082 
  13.342 
  10.656 
  11.226 
  54.539 

 Buritama 
26.376
 777 
 103 
 582 
 3.819 
  21.096 

 Buritizal 
24.404
 380 
17 
 3.272 
 8.138 
  12.596 

 Cabrália Paulista 
23.595
 2.013 
 761 
 5.052 
 925 
  14.844 

 Cabreúva 
21.694
 381 
 1.485 
 7.258 
 736 
  11.834 

 Caçapava 
15.550
 160 
 2.522 
 938 
 1.879 
  10.051 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Cachoeira Paulista 
23.635
 193 
 128 
 1.299 
 957 
  21.058 

 Caconde  
39.252
 6.291 
 1.003 
 2.570 
 3.310 
  26.078 

 Cafelândia 
80.330
 3.934 
 258 
 7.290 
 6.366 
  62.482 

 Caiabu 
23.250
45 
 137 
 930 
 3.545 
  18.594 

 Caieiras 
4.722
  2 
 4.230 
 414 
28 
48 

 Caiuá 
51.650
 106 
41 
 2.285 
 4.982 
  44.238 

 Cajamar  
1.500
 -
 891 
 474 
16 
 120 

 Cajati 
39.236
 5.217 
 936 
  12.176 
 8.112 
  12.795 

 Cajobi 
16.557
  10.057 
60 
 333 
 2.525 
 3.583 

 Cajuru 
47.990
 2.339 
 339 
 6.488 
  15.661 
  23.162 

 Campina do Monte Alegre  
14.354
 171 
 1.004 
 1.149 
 2.904 
 9.125 

 Campinas 
33.964
 2.130 
 3.814 
 2.072 
 5.077 
  20.871 

 Campo Limpo Paulista
3.662
40 
 949 
 923 
 123 
 1.627 

 Campos do Jordão 
3.201
59 
 348 
 1.146 
42 
 1.606 

 Campos Novos Paulista 
45.642
 344 
 471 
 4.143 
 8.967 
  31.717 

 Cananéia 
22.077
 327 
  1 
  19.061 
73 
 2.616 

 Canas 
6.780
22 
  6 
 225 
 715 
 5.813 

 Cândido Mota 
49.346
 550 
 105 
 1.079 
  41.015 
 6.598 

 Cândido Rodrigues 
8.327
 3.380 
43 
26 
 1.872 
 3.007 

 Canitar  
4.622
 974 
53 
39 
 2.931 
 624 

 Capão Bonito 
132.163
 1.127 
  37.064 
  32.996 
  16.814 
  44.161 

 Capela do Alto 
13.462
 2.636 
 170 
 652 
 1.667 
 8.336 

 Capivari 
23.470
74 
 371 
 1.436 
  17.378 
 4.212 

 Caraguatatuba 
12.127
 111 
 1.181 
 4.688 
 1.844 
 4.304 

 Cardoso  
51.506
 1.325 
92 
 3.808 
 7.149 
  39.132 

 Casa Branca 
69.331
  16.537 
 6.101 
 5.076 
  27.974 
  13.643 

 Cássia dos Coqueiros 
17.706
 840 
 402 
 2.097 
 1.495 
  12.872 

 Castilho 
89.747
 506 
90 
 4.399 
 8.815 
  75.937 

 Catanduva 
24.105
 4.742 
 101 
 371 
  15.608 
 3.283 

 Catiguá  
12.746
 1.750 
 117 
 239 
 9.690 
 951 

 Cedral 
18.176
 3.583 
 167 
 506 
 3.307 
  10.614 

 Cerqueira César  
41.924
 1.172 
 2.693 
 2.081 
 5.049 
  30.929 

 Cerquilho 
11.427
47 
 175 
 270 
 4.499 
 6.437 

 Cesário Lange 
13.632
 251 
98 
 821 
 5.570 
 6.893 

 Charqueada 
16.594
14 
 260 
 2.322 
  10.030 
 3.967 

 Clementina 
15.328
 213 
18 
 191 
 3.088 
  11.819 

 Colina 
40.229
  13.473 
71 
 1.012 
  17.540 
 8.134 

 Colômbia 
62.891
  14.884 
  7 
 5.458 
  16.783 
  25.760 

 Conchal  
10.074
 7.503 
13 
 132 
 1.372 
 1.054 

 Conchas  
38.042
 161 
 626 
 2.572 
 1.614 
  33.069 

 Cordeirópolis 
10.258
 1.579 
 224 
 393 
 7.586 
 476 

 Coroados 
22.285
 451 
85 
 644 
 5.939 
  15.166 

 Coronel Macedo 
30.904
 824 
 2.747 
 1.195 
 6.946 
  19.193 

 Corumbataí 
25.284
 2.339 
 1.908 
 2.492 
 3.736 
  14.809 

 Cosmópolis 
11.455
 1.278 
75 
 2.487 
 6.765 
 851 

 Cosmorama 
38.696
 5.182 
92 
 1.642 
 2.336 
  29.443 

 Cotia 
2.252
19 
 281 
 780 
 810 
 362 

 Cravinhos 
28.669
 1.730 
 107 
 1.122 
  21.498 
 4.212 

 Cristais Paulista 
34.854
 3.770 
 926 
 3.610 
 5.248 
  21.300 

 Cruzália 
12.443
18 
45 
94 
  11.567 
 720 

 Cruzeiro 
18.070
 172 
 265 
 2.121 
 566 
  14.947 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Cubatão  
639
36 
 -
 403 
  0 
 200 

 Cunha 
85.787
 107 
 2.300 
  10.871 
 5.224 
  67.284 

 Descalvado 
67.368
  11.478 
 1.617 
 8.737 
  24.841 
  20.695 

 Dirce Reis 
8.606
 311 
  5 
 705 
 392 
 7.192 

 Divinolândia 
19.775
 2.118 
 287 
 1.844 
 3.737 
  11.790 

 Dobrada  
13.857
 703 
67 
 176 
  12.477 
 435 

 Dois Córregos 
54.486
 3.049 
 1.862 
 3.270 
  32.259 
  14.046 

 Dolcinópolis 
6.695
 395 
  6 
16 
 232 
 6.046 

 Dourado  
21.050
 1.154 
 301 
 3.265 
 6.692 
 9.637 

 Dracena  
43.901
 1.561 
87 
 1.233 
 3.971 
  37.048 

 Duartina 
25.257
 1.654 
 297 
 1.436 
 969 
  20.901 

 Dumont 
9.440
61 
37 
90 
 9.087 
 166 

 Echaporã 
51.091
 740 
 492 
 3.862 
 6.407 
  39.590 

 Eldorado Paulista 
98.693
 4.178 
 1.841 
  73.319 
 769 
  18.586 

 Elias Fausto 
17.363
 199 
 733 
 963 
  11.814 
 3.654 

 Elisiário 
6.928
 2.523 
28 
 244 
 2.879 
 1.253 

 Embaúba  
7.492
 4.830 
33 
 223 
 1.553 
 853 

 Embu 
692
 -
  1 
30 
57 
 603 

 Embu-Guaçu 
1.200
58 
71 
 353 
 624 
94 

 Emilianópolis 
23.162
36 
63 
 321 
 1.776 
  20.966 

 Engenheiro Coelho 
17.377
 5.150 
  5 
 503 
 2.107 
 9.612 

 Espírito Santo do Pinhal 
39.620
 8.840 
 3.262 
 3.448 
 7.593 
  16.476 

 Espírito Santo do Turvo  
31.652
 141 
 352 
 581 
 8.010 
  22.568 

 Estiva Gerbi 
5.736
 1.435 
 405 
 308 
 1.895 
 1.694 

 Estrela do Norte 
27.077
 127 
 271 
 908 
 1.586 
  24.185 

 Estrela D'Oeste  
30.552
 5.565 
99 
 1.440 
 3.838 
  19.609 

 Euclides da Cunha Paulista
48.876
66 
  4 
 3.219 
 4.190 
  41.397 

 Fartura  
23.765
 2.951 
 391 
 1.247 
 2.120 
  17.056 

 Fernando Prestes 
15.589
 7.361 
32 
 415 
 4.747 
 3.033 

 Fernandópolis 
49.711
 3.998 
 112 
 2.055 
  10.589 
  32.957 

 Fernão 
9.264
 992 
 129 
 623 
 333 
 7.187 

 Ferraz de Vasconcelos 
201
  8 
14 
72 
33 
75 

 Flora Rica 
22.278
 162 
 106 
 212 
 1.507 
  20.292 

 Floreal  
18.916
 873 
10 
 1.149 
 1.924 
  14.962 

 Flórida Paulista 
49.785
 1.221 
80 
 1.053 
  14.074 
  33.357 

 Florínea 
20.086
  7 
 115 
 108 
  18.672 
 1.184 

 Franca 
40.441
 3.895 
 292 
 3.730 
 4.543 
  27.981 

 Francisco Morato 
117
15 
  7 
74 
  5 
16 

 Franco da Rocha  
3.364
74 
 1.733 
 767 
 311 
 479 

 Gabriel Monteiro 
11.638
 372 
74 
 149 
 1.890 
 9.153 

 Gália 
32.989
 4.473 
 434 
 3.883 
 1.106 
  23.093 

 Garça 
50.266
  12.401 
 658 
 2.918 
 1.505 
  32.784 

 Gastão Vidigal 
17.226
 440 
34 
 831 
 3.063 
  12.857 

 Gavião Peixoto 
20.358
  10.287 
 444 
 1.430 
 5.331 
 2.866 

 General Salgado  
45.814
 635 
75 
 2.661 
 6.859 
  35.585 

 Getulina 
65.353
 4.111 
 536 
 2.662 
  10.147 
  47.896 

 Glicério 
22.719
 319 
 105 
 633 
 6.979 
  14.683 

 Guaiçara 
20.175
 1.077 
59 
 1.003 
 5.735 
  12.300 

 Guaimbê  
22.330
 1.699 
 602 
 886 
 1.688 
  17.455 

 Guaíra 
109.037
 197 
46 
 4.498 
  90.624 
  13.673 

 Guapiaçu 
29.210
 6.221 
95 
 1.358 
  10.280 
  11.256 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Guapiara 
25.590
 859 
 2.199 
  12.050 
 3.573 
 6.910 

 Guará 
28.586
45 
23 
 982 
  22.210 
 5.326 

 Guaraçaí
58.142
 2.155 
 113 
 3.693 
 7.532 
  44.648 

 Guaraci  
52.445
  10.277 
22 
 3.501 
  11.452 
  27.193 

 Guarani D'Oeste  
7.609
94 
33 
 289 
 1.671 
 5.523 

 Guarantã 
46.392
 1.170 
 390 
 3.096 
 1.896 
  39.840 

 Guararapes 
85.825
 1.066 
 354 
 2.699 
  25.005 
  56.700 

 Guararema 
17.103
 533 
 3.323 
 3.260 
 704 
 9.283 

 Guaratinguetá 
54.427
 211 
 2.019 
 5.244 
 4.207 
  42.747 

 Guareí 
46.844
 174 
 6.225 
 4.909 
 3.818 
  31.718 

 Guariba  
22.612
78 
 436 
 337 
  20.770 
 992 

 Guarujá  
736
23 
 -
 123 
40 
 549 

 Guatapara 
42.560
 293 
 3.954 
 4.556 
  29.090 
 4.667 

 Guzolândia 
25.443
 454 
42 
 1.315 
 1.966 
  21.667 

 Herculândia 
36.406
 503 
 201 
 571 
 4.240 
  30.891 

 Holambra 
3.858
 1.650 
60 
 182 
 1.428 
 538 

 Hortolândia 
3.216
95 
 155 
89 
 1.357 
 1.520 

 Iacanga  
47.389
 2.300 
 184 
 2.972 
 6.567 
  35.366 

 Iacri 
30.630
 1.841 
 260 
 384 
 3.737 
  24.408 

 Iaras 
35.711
58 
 9.255 
 5.711 
 4.909 
  15.777 

 Ibaté 
29.364
 1.356 
 2.428 
 3.906 
  14.310 
 7.364 

 Ibirá 
24.586
 8.245 
 164 
 935 
 4.467 
  10.776 

 Ibirarema 
24.200
86 
62 
 660 
  18.122 
 5.270 

 Ibitinga 
58.911
  15.388 
 543 
 2.081 
  12.872 
  28.027 

 Ibiúna 
37.770
 208 
 486 
  29.691 
 4.603 
 2.782 

 Icém 
28.084
 2.499 
 -
 3.042 
 7.068 
  15.475 

 Iepê 
48.645
 137 
 209 
 2.597 
 9.777 
  35.925 

 Igaraçu do Tietê 
9.487
  5 
34 
96 
 9.141 
 212 

 Igarapava 
39.332
54 
11 
 4.079 
  19.104 
  16.084 

 Igaratá  
11.290
30 
 1.164 
 2.648 
 272 
 7.177 

 Iguape 
79.471
 3.127 
 107 
  51.210 
 9.768 
  15.260 

 Ilha Comprida 
42
  2 
  2 
  9 
  0 
30 

 Ilha Solteira 
38.551
 350 
24 
 604 
 3.724 
  33.849 

 Ilhabela 
2.395
 372 
  1 
 1.973 
15 
34 

 Indaiatuba 
20.651
 1.951 
 657 
 1.334 
 4.984 
  11.726 

 Indiana  
11.043
 357 
 103 
 780 
 1.259 
 8.544 

 Indiaporã 
21.060
 382 
43 
 1.583 
 4.188 
  14.865 

 Inúbia Paulista  
9.806
 496 
97 
 862 
 2.563 
 5.788 

 Ipauçu 
17.319
 242 
92 
 1.356 
  11.084 
 4.546 

 Iperó 
11.603
 738 
 558 
 4.793 
 1.445 
 4.069 

 Ipeúna 
16.716
 139 
 166 
 1.626 
 5.391 
 9.394 

 Ipiguá 
11.883
 2.175 
 108 
 605 
 1.208 
 7.786 

 Iporanga 
65.178
 181 
 -
  54.351 
 2.077 
 8.569 

 Ipuá 
43.317
 -
28 
 1.639 
  38.163 
 3.488 

 Iracemápolis 
10.118
 194 
 133 
 564 
 8.521 
 707 

 Irapuã 
22.355
 6.654 
27 
 1.553 
 4.021 
  10.099 

 Irapuru  
20.436
 1.890 
53 
 517 
 1.829 
  16.147 

 Itaberá  
97.473
 578 
 2.969 
  11.290 
  35.029 
  47.608 

 Itaí 
86.465
 1.478 
 4.722 
 7.441 
  31.475 
  41.349 

 Itajobi  
42.936
  16.347 
 106 
 1.653 
  10.027 
  14.804 

 Itaju 
15.932
 1.214 
56 
 570 
 2.699 
  11.394 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                            (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Itanhaém 
16.571
 3.646 
  5 
  10.742 
84 
 2.095 

 Itaóca 
15.032
 225 
 339 
 2.715 
 1.519 
  10.235 

 Itapecerica da Serra 
720
11 
61 
 204 
 280 
 163 

 Itapetininga 
148.078
 2.484 
  17.966 
  17.977 
  32.239 
  77.412 

 Itapeva  
157.171
 717 
  25.566 
  18.707 
  31.223 
  80.958 

 Itapevi  
587
  5 
 123 
 113 
18 
 328 

 Itapira  
44.435
 3.433 
 2.391 
 3.572 
  11.967 
  23.072 

 Itapirapuã Paulista 
25.281
89 
 1.809 
 5.453 
 1.737 
  16.193 

 Itápolis 
88.950
  39.597 
 356 
 3.274 
  23.160 
  22.564 

 Itaporanga 
32.330
 456 
 115 
 2.566 
 4.293 
  24.901 

 Itapuí 
13.339
 247 
36 
25 
  11.494 
 1.538 

 Itapura  
25.916
  8 
  0 
 493 
 2.901 
  22.514 

 Itaquaquecetuba  
754
46 
 113 
 157 
 311 
 128 

 Itararé  
122.481
 375 
  50.473 
  20.322 
  13.462 
  37.850 

 Itariri  
14.904
 4.636 
27 
 8.458 
 207 
 1.575 

 Itatiba  
23.453
 927 
 2.934 
 2.639 
 3.488 
  13.464 

 Itatinga 
80.962
 802 
  24.792 
 9.288 
 3.671 
  42.409 

 Itirapina 
47.402
 2.927 
 6.830 
 6.502 
 6.447 
  24.696 

 Itirapuã 
14.386
 1.267 
 148 
 1.480 
 1.156 
  10.335 

 Itobi 
12.482
 424 
 225 
 856 
 4.797 
 6.179 

 Itu 
20.747
 609 
 5.044 
 2.702 
 2.532 
 9.861 

 Itupeva  
11.175
 1.060 
 1.592 
 1.358 
 2.455 
 4.709 

 Ituverava 
67.064
 335 
46 
 2.724 
  46.199 
  17.761 

 Jaborandi 
25.438
 2.017 
43 
 695 
  18.960 
 3.723 

 Jaboticabal 
58.650
 501 
 598 
 1.374 
  52.903 
 3.275 

 Jacareí  
17.302
 159 
 1.063 
 1.528 
 1.211 
  13.342 

 Jaci 
14.171
 2.870 
92 
 853 
 1.254 
 9.102 

 Jacupiranga 
33.322
 3.620 
 1.519 
  15.720 
 520 
  11.943 

 Jaguariúna 
11.992
 1.332 
 156 
 860 
 3.502 
 6.142 

 Jales 
30.444
 4.022 
 112 
 1.164 
 1.368 
  23.777 

 Jambeiro 
16.233
39 
 2.600 
 1.678 
 515 
  11.401 

 Jardinópolis 
45.126
 1.084 
 163 
 2.417 
  35.730 
 5.731 

 Jarinu 
10.485
 998 
 1.512 
 2.134 
 1.651 
 4.189 

 Jaú 
55.805
 850 
 149 
 1.827 
  45.057 
 7.922 

 Jeriquara 
12.049
 1.412 
41 
 508 
 5.225 
 4.864 

 Joanópolis 
32.109
 184 
 5.410 
 5.475 
 1.277 
  19.764 

 João Ramalho 
39.689
 199 
 234 
 1.639 
 6.079 
  31.539 

 José Bonifácio 
76.976
 7.856 
 227 
 2.969 
  10.050 
  55.875 

 Júlio Mesquita 
10.498
 879 
28 
 557 
 709 
 8.324 

 Jumirim  
4.527
96 
33 
 179 
 880 
 3.339 

 Jundiaí  
24.418
 2.683 
 6.030 
 8.002 
 1.212 
 6.491 

 Junqueirópolis 
50.486
 1.874 
89 
 1.130 
 5.582 
  41.812 

 Juquiá
43.701
 3.331 
26 
  29.929 
 648 
 9.767 

 Juquitiba 
5.793
24 
 3.143 
 1.917 
 116 
 593 

 Lagoinha 
25.723
64 
 264 
 2.721 
 1.471 
  21.203 

 Laranjal Paulista 
29.648
 411 
 314 
 1.125 
 6.878 
  20.920 

 Lavínia  
51.902
 325 
30 
 1.984 
 9.404 
  40.159 

 Lavrinhas 
7.558
19 
 404 
 1.669 
 110 
 5.355 

 Leme 
36.832
 6.208 
 369 
 1.667 
  25.353 
 3.235 

 Lençóis Paulista 
70.959
 812 
  15.615 
 2.934 
  43.241 
 8.357 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                            (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Limeira  
45.120
  18.946 
 272 
 1.954 
  17.098 
 6.849 

 Lindóia  
3.252
 168 
 213 
 257 
 177 
 2.438 

 Lins 
52.865
 1.592 
 205 
 2.961 
  13.419 
  34.688 

 Lorena 
24.881
34 
 677 
 3.108 
 1.022 
  20.040 

 Lourdes  
10.154
34 
  7 
 440 
 1.445 
 8.228 

 Louveira 
2.250
 920 
 229 
 256 
 180 
 665 

 Lucélia  
29.001
 822 
 133 
 1.164 
 8.775 
  18.107 

 Lucianópolis 
18.614
 903 
 423 
 1.245 
 549 
  15.494 

 Luisiânia 
15.283
 179 
52 
 237 
 2.335 
  12.480 

 Luiz Antônio 
54.628
 2.791 
 5.418 
  13.905 
  27.207 
 5.308 

 Lupércio 
15.635
 2.453 
 160 
 2.052 
 481 
  10.490 

 Lutécia  
46.243
 199 
 180 
 3.266 
 4.915 
  37.683 

 Macatuba 
18.946
 121 
  6 
 233 
  17.808 
 778 

 Macaubal 
23.138
 3.732 
50 
 993 
 1.963 
  16.401 

 Macedônia 
30.587
 1.734 
63 
 1.432 
 4.993 
  22.365 

 Magda 
28.181
 366 
44 
 3.563 
 4.064 
  20.143 

 Mairinque 
16.868
 117 
 302 
  14.366 
 722 
 1.362 

 Mairiporã 
2.097
45 
 542 
 995 
 119 
 397 

 Manduri  
21.033
 1.092 
 2.677 
 2.019 
 3.599 
  11.647 

 Marabá Paulista  
81.909
84 
98 
 3.190 
 7.404 
  71.133 

 Maracaí  
45.418
12 
 139 
 1.554 
  35.048 
 8.665 

 Marapoama 
9.847
 4.094 
56 
 224 
 2.678 
 2.794 

 Mariápolis 
18.602
 156 
83 
 158 
 2.209 
  15.997 

 Marília  
105.644
 5.239 
 2.075 
 7.382 
 4.049 
  86.899 

 Marinópolis 
7.322
 1.339 
  4 
 220 
 110 
 5.650 

 Martinópolis 
114.489
 520 
 263 
 4.961 
  13.691 
  95.053 

 Matão 
48.953
  19.619 
 708 
 4.449 
  18.335 
 5.843 

 Mendonça 
15.294
 1.705 
 105 
 1.345 
 3.004 
 9.135 

 Meridiano 
23.379
 1.737 
52 
 2.047 
 2.419 
  17.123 

 Mesópolis 
12.633
 850 
17 
 298 
 1.400 
  10.069 

 Miguelópolis 
64.631
30 
13 
 1.516 
  54.207 
 8.865 

 Mineiros do Tietê 
18.488
 514 
 410 
 896 
  13.598 
 3.070 

 Mira Estrela 
13.684
 249 
11 
 993 
 1.864 
  10.568 

 Miracatu 
32.742
 4.979 
58 
  22.034 
 134 
 5.538 

 Mirandópolis 
80.366
 2.152 
 186 
 2.249 
  11.476 
  64.303 

 Mirante do Paranapanema  
105.446
 331 
 197 
 2.242 
 5.783 
  96.893 

 Mirassol 
19.806
 2.816 
 136 
 836 
 1.648 
  14.370 

 Mirassolândia 
14.918
 1.570 
 167 
 720 
 898 
  11.563 

 Mococa 
67.276
 8.826 
 445 
 6.824 
  16.047 
  35.135 

 Mogi das Cruzes  
22.354
 2.034 
 5.955 
 6.830 
 5.134 
 2.401 

 Mogi-Guaçu 
61.000
  17.015 
 9.248 
 3.094 
  18.524 
  13.118 

 Mogi-Mirim 
39.040
  11.183 
 3.292 
 1.301 
  13.534 
 9.730 

 Mombuca  
8.919
45 
44 
 778 
 6.830 
 1.223 

 Monções  
9.623
 781 
22 
 326 
 1.429 
 7.065 

 Mongaguá 
3.088
 589 
  2 
 2.411 
45 
41 

 Monte Alegre do Sul 
7.927
 833 
 798 
 1.232 
 618 
 4.446 

 Monte Alto 
30.553
 7.643 
44 
 1.328 
  11.339 
  10.200 

 Monte Aprazível  
39.946
 4.459 
 146 
 1.213 
 5.420 
  28.709 

 Monte Azul Paulista 
24.819
  18.346 
 160 
 424 
 2.529 
 3.360 

 Monte Castelo 
24.766
 866 
 180 
 1.367 
 2.069 
  20.284 

 Monteiro Lobato  
19.288
81 
 1.781 
 3.159 
 396 
  13.871 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                            (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Monte-Mor 
16.856
 106 
 372 
 987 
 8.402 
 6.989 

 Morro Agudo 
123.755
  8 
 223 
 5.186 
105.966 
  12.373 

 Morungaba 
10.972
 338 
 2.168 
 1.303 
 1.240 
 5.924 

 Motuca 
20.306
 1.665 
 1.104 
 1.240 
  14.798 
 1.499 

 Murutinga do Sul 
21.236
 918 
 102 
 589 
 2.045 
  17.582 

 Nantes 
23.129
 133 
91 
 1.471 
 6.773 
  14.661 

 Narandiba 
35.288
 166 
 172 
 3.527 
 2.420 
  29.003 

 Natividade da Serra 
41.612
84 
 2.516 
  11.378 
 1.542 
  26.092 

 Nazaré Paulista  
13.210
 127 
 3.009 
 2.748 
 892 
 6.434 

 Neves Paulista 
19.632
 2.919 
 151 
 602 
 1.418 
  14.543 

 Nhandeara 
41.172
 2.478 
 103 
 2.071 
 3.645 
  32.876 

 Nipoã 
13.246
 2.438 
35 
 443 
 1.622 
 8.709 

 Nova Aliança 
19.362
 3.111 
71 
 845 
 1.857 
  13.478 

 Nova Campina 
20.969
 137 
  10.321 
 4.936 
 1.717 
 3.858 

 Nova Canaã Paulista 
9.874
 2.361 
  8 
 162 
 712 
 6.631 

 Nova Castilho 
17.128
 204 
13 
 1.186 
 3.104 
  12.620 

 Nova Europa 
14.540
 3.618 
  7 
 390 
 8.679 
 1.847 

 Nova Granada 
49.819
 8.587 
14 
 2.094 
 6.626 
  32.499 

 Nova Guataporanga 
3.616
 170 
15 
43 
 352 
 3.037 

 Nova Independência 
26.353
44 
10 
 1.519 
 1.825 
  22.955 

 Nova Lusitânia 
6.910
  5 
11 
 693 
 854 
 5.347 

 Nova Odessa 
4.251
 173 
 126 
 219 
 2.586 
 1.146 

 Novais 
9.579
 4.550 
46 
78 
 3.554 
 1.352 

 Novo Horizonte 
77.947
 8.490 
 513 
 6.929 
  25.652 
  36.364 

 Nuporanga 
33.823
 505 
37 
 1.395 
  25.141 
 6.745 

 Ocauçu 
27.945
 1.984 
 299 
 2.736 
 1.174 
  21.751 

 Óleo 
18.778
 359 
 565 
 835 
 2.371 
  14.649 

 Olímpia  
72.961
  27.334 
 218 
 4.706 
  22.412 
  18.291 

 Onda Verde 
21.872
 2.011 
97 
 1.387 
 6.975 
  11.402 

 Oriente  
18.218
 433 
 240 
 1.285 
 1.337 
  14.924 

 Orindiúva 
21.363
 795 
  8 
 1.278 
  12.087 
 7.195 

 Orlândia 
24.684
 142 
 170 
 1.353 
  17.622 
 5.398 

 Oscar Bressane 
21.485
74 
89 
 1.036 
 1.345 
  18.940 

 Osvaldo Cruz 
19.101
 3.445 
91 
 280 
 1.450 
  13.835 

 Ourinhos 
25.189
 227 
 320 
 771 
  15.532 
 8.339 

 Ouro Verde 
26.125
 627 
21 
 252 
 2.240 
  22.985 

 Ouroeste 
25.483
 534 
51 
 1.896 
 4.719 
  18.283 

 Pacaembu 
28.545
 1.489 
82 
 1.123 
 4.627 
  21.224 

 Palestina 
63.849
 6.557 
 162 
 3.655 
 5.579 
  47.895 

 Palmares Paulista 
7.464
 398 
15 
 564 
 6.194 
 293 

 Palmeira D'Oeste 
28.963
 3.630 
40 
 839 
 1.029 
  23.426 

 Palmital 
45.139
 221 
 289 
 936 
  36.859 
 6.835 

 Panorama 
30.000
 117 
79 
 1.654 
 1.359 
  26.791 

 Paraguaçu Paulista 
94.345
 406 
 1.272 
 5.106 
  42.229 
  45.332 

 Paraibuna 
38.085
 158 
 6.653 
 8.499 
 1.261 
  21.515 

 Paraíso  
14.008
 7.346 
14 
 378 
 4.486 
 1.785 

 Paranapanema 
76.359
 1.311 
 5.831 
 9.119 
  12.819 
  47.279 

 Paranapuã 
13.534
 484 
17 
 236 
 1.184 
  11.614 

 Parapuã 
31.836
 3.386 
75 
 823 
 5.156 
  22.397 

 Pardinho 
18.394
 605 
 763 
 1.554 
 1.732 
  13.741 

 Pariqueraçu 
21.042
 2.465 
 131 
  10.761 
 877 
 6.808 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Parisi 
8.901
 982 
67 
 298 
 1.012 
 6.543 

 Patrocínio Paulista 
50.670
 2.511 
 1.446 
 6.283 
 6.847 
  33.582 

 Paulicéia 
31.136
 154 
93 
 1.711 
 1.639 
  27.540 

 Paulínia 
8.123
 1.213 
59 
 482 
 5.166 
 1.203 

 Paulistânia 
21.910
 641 
 2.875 
 2.635 
 2.381 
  13.380 

 Paulo de Faria 
66.454
 2.530 
 -
 4.035 
  16.150 
  43.738 

 Pederneiras 
62.139
 1.817 
 6.244 
 5.854 
  34.819 
  13.406 

 Pedra Bela 
13.800
 318 
 2.232 
 765 
 1.618 
 8.867 

 Pedranópolis 
23.092
 1.445 
44 
 1.212 
 2.276 
  18.115 

 Pedregulho 
68.399
 6.795 
 295 
 9.516 
 6.891 
  44.902 

 Pedreira 
6.994
 379 
 745 
 432 
 227 
 5.212 

 Pedrinhas Paulista 
11.551
44 
19 
62 
  10.239 
 1.187 

 Pedro de Toledo  
35.142
 3.866 
 1.518 
  25.558 
 385 
 3.815 

 Penápolis 
61.694
 1.001 
 507 
 2.585 
  23.742 
  33.860 

 Pereira Barreto  
72.760
 653 
 202 
 2.052 
 7.413 
  62.439 

 Pereiras 
19.756
18 
 122 
 810 
 1.454 
  17.352 

 Peruíbe  
13.012
 2.317 
14 
 8.550 
 562 
 1.570 

 Piacatu  
23.269
 338 
 138 
 1.609 
 3.170 
  18.014 

 Piedade  
42.662
 403 
 2.503 
  14.493 
  15.514 
 9.750 

 Pilar do Sul 
36.709
 1.334 
 9.244 
 9.455 
 5.503 
  11.173 

 Pindamonhangaba  
52.084
 448 
 3.952 
 7.459 
 6.804 
  33.421 

 Pindorama 
15.050
 3.220 
 186 
 598 
 8.808 
 2.238 

 Pinhalzinho 
9.272
 199 
 960 
 850 
 1.485 
 5.777 

 Piquerobi 
43.296
39 
63 
 1.208 
 1.973 
  40.012 

 Piquete  
6.913
66 
 547 
 617 
 295 
 5.387 

 Piracaia 
18.998
 197 
 3.243 
 2.069 
 713 
  12.777 

 Piracicaba 
110.373
 1.850 
 1.462 
 6.970 
  53.248 
  46.844 

 Piraçununga 
57.596
  11.686 
 766 
 4.564 
  29.489 
  11.091 

 Piraju 
46.276
 3.126 
 299 
 3.768 
 4.335 
  34.748 

 Pirajuí  
75.074
 2.196 
 328 
 3.480 
 5.001 
  64.069 

 Pirangi  
19.719
  11.364 
51 
 422 
 5.568 
 2.314 

 Pirapora do Bom Jesus 
3.230
13 
 1.538 
 896 
77 
 707 

 Pirapozinho 
40.439
85 
 251 
 1.006 
 2.623 
  36.475 

 Piratininga 
36.032
 1.706 
 2.972 
 3.164 
 2.974 
  25.215 

 Pitangueiras 
37.788
 1.263 
 637 
 1.115 
  33.390 
 1.382 

 Planalto 
26.174
 2.207 
71 
 2.438 
 2.467 
  18.992 

 Platina  
25.925
58 
 106 
 1.172 
 9.420 
  15.170 

 Poá 
165
  5 
10 
24 
12 
 113 

 Poloni 
14.083
 2.287 
54 
 463 
 1.569 
 9.709 

 Pompéia  
72.372
 578 
 256 
 2.432 
 3.782 
  65.325 

 Pongaí 
15.749
 1.105 
94 
 634 
 960 
  12.956 

 Pontal 
32.915
  8 
57 
 1.147 
  30.810 
 893 

 Pontalinda 
22.819
 1.233 
44 
 1.602 
 3.439 
  16.501 

 Pontes Gestal 
20.758
 196 
 217 
 1.819 
 6.321 
  12.204 

 Populina 
29.102
 1.021 
60 
 1.110 
 3.549 
  23.362 

 Porangaba 
23.716
17 
 159 
 1.188 
 1.120 
  21.231 

 Porto Feliz 
36.995
 1.847 
 1.136 
 2.053 
  17.777 
  14.182 

 Porto Ferreira 
21.199
 6.165 
 170 
 1.871 
 9.935 
 3.058 

 Potim 
2.404
12 
32 
76 
 505 
 1.778 

 Potirendaba 
31.231
 4.696 
 188 
 885 
 5.095 
  20.366 

 Pracinha 
5.378
63 
23 
 186 
 656 
 4.450 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                          (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Pradópolis 
16.099
 -
 4.075 
 1.302 
  10.414 
 308 

 Praia Grande 
60
  6 
 -
33 
  5 
16 

 Pratânia 
21.955
 1.136 
 2.261 
 1.600 
 6.417 
  10.541 

 Presidente Alves 
31.229
 753 
 279 
 1.862 
 4.159 
  24.177 

 Presidente Bernardes 
63.827
48 
 210 
 3.027 
 6.790 
  53.752 

 Presidente Epitácio 
111.491
 186 
16 
 2.530 
 2.930 
105.829 

 Presidente Prudente 
47.823
 667 
 242 
 1.231 
 7.571 
  38.112 

 Presidente Venceslau 
68.289
 148 
 220 
 1.485 
 4.719 
  61.717 

 Promissão 
66.226
 837 
 333 
 1.455 
  22.910 
  40.691 

 Quadra 
16.186
 218 
57 
 974 
 4.908 
  10.029 

 Quatá
58.331
 367 
 252 
 4.405 
  20.962 
  32.345 

 Queiroz  
22.935
16 
98 
 348 
 2.764 
  19.710 

 Queluz 
15.733
30 
 3.288 
 1.277 
 585 
  10.555 

 Quintana 
33.979
 155 
 186 
 1.732 
 3.492 
  28.415 

 Rafard 
10.246
26 
 249 
 778 
 8.086 
 1.108 

 Rancharia 
148.359
 671 
 7.604 
  11.042 
  17.626 
111.416 

 Redenção da Serra 
17.295
 109 
 2.570 
 2.496 
 477 
  11.643 

 Regente Feijó 
23.573
 399 
 271 
 788 
 2.915 
  19.200 

 Reginópolis 
36.644
 3.124 
 215 
 3.100 
 2.726 
  27.478 

 Registro 
43.251
 8.191 
 166 
  15.336 
 1.669 
  17.889 

 Restinga 
31.591
 1.555 
 2.218 
 2.700 
  13.151 
  11.968 

 Ribeira  
30.236
90 
 5.099 
 7.056 
 1.543 
  16.448 

 Ribeirão Bonito  
46.042
 3.835 
 527 
 7.589 
  15.278 
  18.813 

 Ribeirão Branco  
69.017
 345 
 8.968 
  20.655 
 8.259 
  30.790 

 Ribeirão Corrente 
12.818
 2.322 
71 
 510 
 4.233 
 5.683 

 Ribeirão do Sul  
16.876
 456 
 292 
 436 
 7.431 
 8.260 

 Ribeirão dos Índios 
15.709
14 
13 
 397 
 1.210 
  14.076 

 Ribeirão Grande  
10.854
71 
 635 
 1.950 
 3.224 
 4.974 

 Ribeirão Pires 
914
  1 
 104 
 559 
38 
 211 

 Ribeirão Preto 
45.763
 767 
 292 
 2.472 
  36.438 
 5.794 

 Rifaina  
12.066
32 
21 
 2.733 
 920 
 8.361 

 Rincão 
25.761
 2.232 
36 
 1.689 
  16.011 
 5.793 

 Rinópolis 
35.021
 2.395 
 149 
 1.473 
 3.311 
  27.692 

 Rio Claro 
31.323
 2.417 
 3.645 
 2.605 
  13.064 
 9.591 

 Rio das Pedras 
18.199
21 
 697 
 1.385 
  14.213 
 1.883 

 Rio Grande da Serra 
155
 -
  3 
34 
18 
 100 

 Riolândia 
53.334
 588 
17 
 3.468 
  10.328 
  38.933 

 Riversul 
29.124
57 
78 
 3.454 
 4.760 
  20.774 

 Rosana 
65.153
64 
  6 
 4.015 
 5.480 
  55.588 

 Roseira  
10.114
27 
 834 
 1.314 
 1.068 
 6.870 

 Rubiácea 
23.745
 136 
38 
 782 
 4.624 
  18.165 

 Rubinéia 
11.723
 422 
  3 
 354 
 1.299 
 9.645 

 Sabino 
20.399
 691 
22 
 1.769 
 3.016 
  14.901 

 Sagres 
13.866
 616 
44 
 292 
 2.760 
  10.153 

 Sales 
22.859
 1.673 
54 
 3.651 
 3.684 
  13.797 

 Sales Oliveira 
27.744
 613 
 143 
 1.454 
  21.388 
 4.147 

 Salesópolis 
12.693
 591 
 5.149 
 2.007 
 1.298 
 3.648 

 Salmourão 
17.881
 843 
 675 
 1.864 
 2.679 
  11.822 

 Saltinho 
11.280
  8 
 115 
 669 
 4.501 
 5.987 

 Salto 
6.917
 152 
 1.382 
 544 
 1.096 
 3.744 

 Salto de Pirapora 
19.080
 241 
 3.688 
 2.706 
 4.423 
 8.021 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Salto Grande 
11.101
20 
41 
 348 
 7.879 
 2.813 

 Sandovalina 
45.259
56 
 758 
 2.352 
 2.772 
  39.322 

 Santa Adélia 
31.237
 7.376 
52 
 516 
  18.503 
 4.790 

 Santa Albertina  
22.771
 916 
23 
 855 
 1.952 
  19.025 

 Santa Bárbara D'Oeste 
20.910
 189 
 101 
 738 
  17.777 
 2.105 

 Santa Branca 
20.886
75 
 4.084 
 3.116 
 506 
  13.105 

 Santa Clara D'Oeste 
13.660
 321 
30 
 630 
 1.031 
  11.649 

 Santa Cruz da Conceição  
13.712
 2.544 
 152 
 1.094 
 4.131 
 5.790 

 Santa Cruz da Esperança  
12.863
65 
 2.215 
 2.130 
 5.112 
 3.340 

 Santa Cruz das Palmeiras 
24.264
 3.608 
 193 
 2.959 
  14.565 
 2.938 

 Santa Cruz do Rio Pardo  
93.509
 3.309 
 687 
 4.075 
  25.044 
  60.395 

 Santa Ernestina  
8.884
 617 
 147 
87 
 7.760 
 275 

 Santa Fé do Sul  
12.608
 919 
55 
 145 
 484 
  11.005 

 Santa Gertrudes  
8.599
 356 
 146 
 772 
 6.523 
 803 

 Santa Isabel 
12.823
 295 
 1.314 
 2.933 
 371 
 7.911 

 Santa Lúcia 
16.082
 442 
 122 
 1.209 
  13.127 
 1.182 

 Santa Maria da Serra 
21.379
 173 
 1.508 
 2.193 
 6.638 
  10.869 

 Santa Mercedes 
16.060
 172 
82 
77 
 1.527 
  14.202 

 Santa Rita do Passa Quatro 
68.498
 9.552 
  12.666 
 8.342 
  15.651 
  22.287 

 Santa Rita D'Oeste 
16.392
 856 
60 
 478 
 1.422 
  13.577 

 Santa Rosa de Viterbo 
24.014
 982 
 3.415 
 2.360 
 9.717 
 7.540 

 Santa Salete 
7.903
 932 
38 
 471 
 447 
 6.016 

 Santana da Ponte Pensa 
10.914
 616 
16 
 338 
 1.046 
 8.898 

 Santana do Parnaíba 
1.959
  6 
 721 
 618 
99 
 514 

 Santo Anastácio  
53.914
 135 
78 
 1.653 
 5.144 
  46.905 

 Santo Antônio da Alegria 
27.539
 1.445 
 170 
 3.504 
 3.644 
  18.776 

 Santo Antônio de Posse 
12.086
 2.418 
60 
 808 
 4.711 
 4.089 

 Santo Antônio do Aracanguá 
96.994
 1.953 
58 
 3.428 
  18.920 
  72.635 

 Santo Antônio do Jardim  
10.086
 2.889 
 555 
 686 
 1.449 
 4.507 

 Santo Antônio do Pinhal  
9.161
 155 
 432 
 2.240 
 557 
 5.777 

 Santo Expedito 
9.206
25 
36 
47 
 970 
 8.129 

 Santopólis de Aguapeí 
12.215
51 
27 
 103 
 3.441 
 8.594 

 Santos 
2.681
77 
 -
 2.166 
  2 
 436 

 São Bento do Sapucaí
16.075
 803 
 1.457 
 2.767 
 530 
  10.519 

 São Carlos 
96.135
 8.650 
 3.767 
  14.816 
  33.931 
  34.971 

 São Francisco 
6.652
 746 
22 
 102 
 379 
 5.403 

 São João da Boa Vista 
45.066
 3.136 
 756 
 2.908 
  13.402 
  24.865 

 São João das Duas Pontes 
12.688
 1.841 
28 
 505 
 804 
 9.510 

 São João de Iracema 
16.133
 401 
22 
 1.410 
 4.928 
 9.372 

 São João do Pau D'Alho 
11.805
 461 
22 
71 
 543 
  10.708 

 São Joaquim da Barra 
37.811
63 
83 
 2.108 
  30.501 
 5.056 

 São José da Bela Vista 
29.215
 1.123 
42 
 2.752 
  16.573 
 8.725 

 São José do Barreiro 
22.091
89 
51 
 6.278 
 702 
  14.971 

 São José do Rio Pardo 
35.967
 2.127 
 499 
 3.913 
 7.052 
  22.377 

 São José do Rio Preto 
29.821
 3.834 
 177 
 1.508 
 3.724 
  20.578 

 São José dos Campos 
64.399
 197 
  13.044 
  10.780 
 2.540 
  37.840 

 São Lourenço da Serra 
380
 -
  2 
 234 
 117 
27 

 São Luiz do Paraitinga 
48.080
74 
 5.368 
 9.757 
 1.629 
  31.253 

 São Manuel 
50.424
 2.169 
 1.938 
 3.036 
  28.461 
  14.821 

 São Miguel Arcanjo 
73.194
 3.468 
  16.786 
 8.848 
  10.899 
  33.193 

 São Paulo 
3.219
 287 
 149 
 1.175 
 1.205 
 404 

Fonte: APTA/CATI.
TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                           (continua)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 São Pedro 
50.785
 1.316 
 1.287 
 4.482 
  13.260 
  30.440 

 São Pedro do Turvo 
64.561
 1.307 
 1.276 
 4.483 
 8.725 
  48.770 

 São Roque 
4.451
 105 
 185 
 2.742 
 434 
 985 

 São Sebastião 
5.570
 194 
  6 
 4.957 
54 
 359 

 São Sebastião da Grama 
23.459
 6.241 
 605 
 1.772 
 2.626 
  12.215 

 São Simão 
52.791
 495 
  12.127 
 8.670 
  20.225 
  11.276 

 São Vicente 
1.203
57 
 -
 1.128 
  8 
10 

 Sarapuí  
25.222
 491 
 994 
 2.856 
 3.070 
  17.812 

 Sarutaiá 
11.116
 1.548 
 281 
 1.257 
 524 
 7.506 

 Sebastianópolis do Sul 
15.661
 2.034 
20 
 803 
 1.991 
  10.813 

 Serra Azul 
23.710
 301 
 1.436 
 2.884 
  14.142 
 4.947 

 Serra Negra 
16.391
 2.710 
 1.224 
 1.518 
 1.496 
 9.443 

 Serrana  
8.576
54 
19 
 142 
 7.613 
 748 

 Sertãozinho 
35.294
34 
 257 
 1.466 
  31.852 
 1.684 

 Sete Barras 
42.873
 4.237 
27 
  25.559 
 408 
  12.643 

 Severínia 
13.344
 8.715 
58 
 210 
 2.337 
 2.024 

 Silveiras 
25.455
65 
 3.281 
 2.606 
 921 
  18.581 

 Socorro  
37.454
 2.509 
 962 
 2.255 
 4.127 
  27.601 

 Sorocaba 
16.443
 244 
 3.634 
 1.384 
 2.349 
 8.832 

 Sud Mennucci 
47.724
 1.481 
15 
 1.367 
  10.089 
  34.774 

 Sumaré 
5.210
 162 
39 
  1 
 3.074 
 1.934 

 Suzanapólis 
30.451
 419 
  2 
 2.567 
 4.104 
  23.360 

 Suzano 
3.733
 121 
 1.298 
 637 
 1.472 
 205 

 Tabapuã  
32.489
  14.150 
 538 
 932 
 8.527 
 8.342 

 Tabatinga 
34.559
  16.334 
 184 
 2.498 
 7.028 
 8.515 

 Taciba 
50.016
 366 
 198 
 2.666 
 5.862 
  40.925 

 Taguaí 
13.040
 652 
60 
 220 
 1.451 
  10.656 

 Taiaçu 
9.682
 5.672 
19 
 152 
 2.613 
 1.226 

 Taiuva 
11.819
 4.370 
10 
 157 
 6.457 
 826 

 Tambaú 
50.553
 9.921 
 2.306 
 5.247 
  15.116 
  17.963 

 Tanabi 
69.236
 8.826 
 237 
 3.186 
 4.102 
  52.885 

 Tapiraí  
16.193
 902 
 346 
  12.331 
 646 
 1.967 

 Tapiratiba 
15.054
 2.738 
 474 
 1.574 
 2.891 
 7.376 

 Taquaral 
5.590
 3.879 
  3 
 150 
 1.427 
 131 

 Taquaritinga 
49.626
  19.885 
 172 
 988 
  23.272 
 5.309 

 Taquarituba 
42.679
 1.326 
 386 
 1.546 
  14.479 
  24.942 

 Taquarivaí 
26.974
 1.377 
 4.057 
 3.023 
 7.796 
  10.722 

 Tarabaí  
21.822
67 
 174 
 195 
 1.563 
  19.824 

 Tarumã 
29.555
28 
92 
 566 
  26.380 
 2.489 

 Tatuí 
35.588
 929 
 210 
 2.264 
  11.589 
  20.595 

 Taubaté  
46.461
 831 
 6.306 
 5.512 
 2.826 
  30.986 

 Tejupá 
27.740
 4.648 
 367 
 2.614 
 1.005 
  19.106 

 Teodoro Sampaio  
127.572
49 
 221 
  40.022 
  15.956 
  71.325 

 Terra Roxa 
19.452
 2.320 
  4 
 529 
  15.540 
 1.059 

 Tietê 
32.600
 148 
 165 
 941 
  12.280 
  19.067 

 Timburi  
17.229
 1.256 
 122 
 3.326 
 697 
  11.828 

 Torre de Pedra 
5.959
  8 
 106 
 469 
 165 
 5.211 

 Torrinha 
26.519
 2.335 
 1.979 
 1.459 
 7.182 
  13.563 

 Trabiju  
4.939
 472 
  4 
 649 
 2.124 
 1.689 

 Tremembé 
13.161
50 
 468 
 911 
 2.768 
 8.964 

 Três Fronteiras  
13.383
 868 
14 
 199 
 1.120 
  11.181 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.1.1 - Composição da Área Rural Municipal, Estado de São Paulo, 2000

(em ha)                                                         (conclusão)

Município
Área rural
 Lavouras perenes 
 Florestas econômicas 
 Vegetação natural 
 Lavouras temporárias 
Pastagem 

existente

 Tuiuti 
9.458
 399 
 530 
 640 
 1.427 
 6.462 

 Tupã 
52.521
 1.698 
 696 
 1.637 
 6.341 
  42.149 

 Tupi Paulista 
22.960
 1.388 
87 
 113 
 2.223 
  19.150 

 Turiúba  
14.793
 248 
17 
 732 
 1.640 
  12.157 

 Turmalina 
13.662
 1.634 
28 
 801 
 1.634 
 9.566 

 Ubarana  
18.150
 4.912 
 349 
 1.107 
 4.260 
 7.522 

 Ubatuba  
20.983
 401 
 -
  17.267 
 284 
 3.031 

 Ubirajara 
25.623
 1.881 
 299 
 1.372 
 1.006 
  21.065 

 Uchoa 
23.001
 6.223 
 224 
 665 
 6.602 
 9.288 

 União Paulista 
8.329
 1.356 
19 
 342 
 916 
 5.696 

 Urânia 
19.562
 2.245 
83 
 433 
 1.685 
  15.116 

 Uru 
12.284
 501 
96 
 306 
 967 
  10.414 

 Urupês 
31.294
 9.494 
 160 
 962 
 4.396 
  16.282 

 Valentim Gentil  
14.222
 1.537 
76 
 1.063 
 1.029 
  10.517 

 Valinhos 
3.842
 1.298 
 376 
 278 
 293 
 1.597 

 Valparaíso 
81.831
 400 
 676 
 6.143 
  24.496 
  50.116 

 Vargem 
9.216
 123 
 761 
 1.163 
 757 
 6.413 

 Vargem Grande do Sul 
24.444
 940 
 458 
 1.533 
  11.616 
 9.897 

 Vargem Grande Paulista 
393
  5 
21 
 120 
79 
 169 

 Várzea Paulista  
987
18 
 418 
 288 
70 
 193 

 Vera Cruz 
23.048
 3.986 
 208 
 1.119 
 673 
  17.062 

 Vinhedo  
4.390
 320 
 789 
 352 
 898 
 2.032 

 Viradouro 
18.722
 3.478 
19 
 389 
  13.814 
 1.022 

 Vista Alegre do Alto 
8.252
 3.268 
10 
88 
 3.988 
 898 

 Vitória Brasil 
2.950
 592 
33 
47 
 268 
 2.010 

 Votorantim 
11.824
  7 
 2.801 
 4.128 
 450 
 4.438 

 Votuporanga 
36.818
 3.757 
 197 
 1.555 
 2.770 
  28.539 

 Xavantes 
15.172
 457 
21 
 596 
 9.404 
 4.694 

 Zacarias 
24.486
 773 
20 
 1.214 
 5.078 
  17.402 

 Total do Estado 
19.318.870
1.343.534
852.349
2.030.253
4.706.856
10.385.879

Fonte: APTA/CATI.

Anexo 2

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Adamantina 
  22.001 
  37.753 
  10.260 
30.780 

 Adolfo 
 9.378 
  14.457 
 3.579 
10.738 

 Aguaí
  34.820 
  40.625 
 2.793 
  8.378 

 Águas da Prata 
 3.478 
 8.363 
 840 
  2.520 

 Águas de Lindóia 
 1.593 
 3.706 
 484 
  1.452 

 Águas de Santa Bárbara 
  15.016 
  28.456 
 5.715 
17.145 

 Águas de São Pedro 
84 
84 
 -
 -

 Agudos 
  48.220 
  76.365 
  13.834 
41.502 

 Alambari 
 5.937 
  12.252 
 1.321 
  3.964 

 Alfredo Marcondes 
 6.893 
  13.212 
 4.841 
14.524 

 Altair 
  20.551 
  26.025 
 3.998 
11.993 

 Altinópolis 
  50.528 
  69.750 
 6.537 
19.612 

 Alto Alegre 
  13.539 
  31.182 
 7.302 
21.907 

 Alumínio 
 3.162 
 5.347 
 603 
  1.808 

 Álvares Florence 
  16.124 
  28.315 
 9.145 
27.434 

 Álvares Machado  
  14.261 
  31.496 
  10.054 
30.162 

 Álvaro de Carvalho 
 5.986 
  14.316 
 4.008 
12.023 

 Alvinlândia 
 2.890 
 7.112 
 1.502 
  4.505 

 Americana 
 2.190 
 2.976 
 891 
  2.673 

 Américo Brasiliense 
  11.390 
  11.882 
 434 
  1.303 

 Américo de Campos 
  10.834 
  17.989 
 8.152 
24.455 

 Amparo 
  15.368 
  32.651 
 5.003 
15.009 

 Analândia 
  14.637 
  28.008 
 3.284 
  9.851 

 Andradina 
  40.586 
  82.516 
  26.686 
80.057 

 Angatuba 
  34.006 
  70.087 
  13.600 
40.799 

 Anhembi  
  18.825 
  52.724 
 8.300 
24.900 

 Anhumas  
  13.265 
  30.582 
  11.231 
33.692 

 Aparecida 
 1.501 
 5.187 
 823 
  2.470 

 Aparecida D'Oeste 
 7.568 
  15.111 
 4.525 
13.574 

 Apiaí 
 8.432 
  27.230 
 1.694 
  5.081 

 Araçariguama 
 831 
 2.517 
 540 
  1.620 

 Araçatuba 
  44.079 
  86.798 
  20.004 
60.012 

 Araçoiaba da Serra 
 5.407 
  11.802 
 3.606 
10.817 

 Aramina  
  14.565 
  16.036 
 712 
  2.136 

 Arandu 
 9.361 
  20.726 
 4.501 
13.503 

 Arapeí 
 2.602 
  14.876 
 1.053 
  3.159 

 Araraquara 
  62.205 
  69.791 
 3.276 
  9.828 

 Araras 
  46.676 
  48.645 
 1.306 
  3.917 

 Arco-Íris 
  10.386 
  23.159 
 7.595 
22.786 

 Arealva  
  17.279 
  41.848 
  11.458 
34.373 

 Areias 
 5.196 
  30.112 
 2.607 
  7.821 

 Areiópolis 
 8.522 
 8.679 
 174 
  523 

 Ariranha 
  11.853 
  12.160 
 521 
  1.563 

 Artur Nogueira 
  11.237 
  12.252 
 1.435 
  4.304 

 Arujá 
 521 
 1.684 
 457 
  1.372 

 Aspásia  
 3.655 
 6.990 
 2.131 
  6.394 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Assis 
  22.169 
  34.475 
 6.063 
18.188 

 Atibaia  
 9.650 
  18.187 
 788 
  2.364 

 Auriflama 
  16.956 
  39.333 
  13.143 
39.430 

 Avaí 
  13.703 
  45.689 
 4.216 
12.647 

 Avanhandava 
  26.337 
  29.797 
  11.544 
34.632 

 Avaré 
  42.402 
  87.375 
  17.673 
53.018 

 Bady Bassit 
 4.530 
 8.594 
 2.629 
  7.887 

 Balbinos 
 3.799 
 8.594 
 3.032 
  9.096 

 Bálsamo  
 8.070 
  14.290 
 2.710 
  8.129 

 Bananal  
 8.424 
  28.727 
 3.852 
11.556 

 Barão de Antonina 
 4.030 
  10.364 
 2.646 
  7.939 

 Barbosa  
 6.600 
  17.002 
 2.565 
  7.695 

 Bariri 
  28.763 
  38.043 
 7.194 
21.581 

 Barra Bonita 
  11.383 
  11.727 
 288 
  865 

 Barra do Chapéu  
 4.263 
  13.854 
 903 
  2.708 

 Barra do Turvo 
 5.114 
  40.813 
 2.225 
  6.674 

 Barretos 
  92.646 
135.045 
  21.851 
65.552 

 Barrinha 
  10.954 
  11.141 
 111 
  334 

 Bastos 
 7.708 
  13.586 
 4.257 
12.772 

 Batatais 
  50.020 
  65.949 
 6.683 
20.048 

 Bauru 
  19.174 
  48.742 
  13.603 
40.809 

 Bebedouro 
  57.255 
  60.781 
 3.456 
10.367 

 Bento de Abreu 
  16.825 
  26.366 
 7.549 
22.648 

 Bernardino de Campos 
  10.589 
  22.201 
 4.129 
12.387 

 Bertioga 
 261 
 265 
18 
 53 

 Bilac 
 7.166 
  14.866 
 4.747 
14.242 

 Birigüi  
  21.742 
  44.971 
  11.487 
34.460 

 Biritiba-Mirim 
 7.483 
 8.776 
 198 
  594 

 Boa Esperança do Sul 
  46.023 
  52.996 
 2.975 
  8.925 

 Bocaina  
  23.583 
  32.682 
 4.265 
12.796 

 Bofete 
  18.068 
  46.378 
 5.823 
17.470 

 Boituva  
  10.574 
  17.164 
 3.421 
10.263 

 Bom Jesus dos Perdões 
 1.222 
 2.193 
 164 
  493 

 Bom Sucesso de Itararé 
 3.107 
 5.138 
 616 
  1.848 

 Borá 
 4.535 
  11.201 
 2.425 
  7.276 

 Boracéia 
 8.055 
 8.988 
 979 
  2.936 

 Borborema 
  32.500 
  46.853 
 7.263 
21.789 

 Borebi 
  24.584 
  31.883 
 2.133 
  6.399 

 Botucatu 
  52.319 
112.146 
 8.205 
24.615 

 Bragança Paulista 
  15.337 
  31.977 
 3.353 
10.059 

 Braúna 
 7.509 
  17.679 
 3.524 
10.571 

 Brejo Alegre 
 5.038 
 8.119 
 1.064 
  3.193 

 Brodósqui 
  18.618 
  25.078 
 3.293 
  9.878 

 Brotas 
  56.164 
  87.161 
  13.051 
39.153 

 Buri 
  41.589 
  83.189 
  12.940 
38.819 

 Buritama 
  13.096 
  25.795 
 8.398 
25.194 

 Buritizal 
  12.249 
  21.131 
 3.714 
11.141 

 Cabrália Paulista 
 8.567 
  18.543 
 4.868 
14.604 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Cabreúva 
 3.533 
  14.436 
 930 
  2.791 

 Caçapava 
 9.227 
  14.612 
 4.666 
13.998 

 Cachoeira Paulista 
 6.056 
  22.336 
 4.778 
14.333 

 Caconde  
  15.365 
  36.683 
 4.761 
14.282 

 Cafelândia 
  32.913 
  73.040 
  22.355 
67.064 

 Caiabu 
  10.025 
  22.320 
 6.299 
18.896 

 Caieiras 
 4.298 
 4.408 
38 
  114 

 Caiuá 
  28.655 
  49.366 
  23.527 
70.580 

 Cajamar  
 999 
 1.227 
92 
  277 

 Cajati 
  16.217 
  27.060 
 1.952 
  5.857 

 Cajobi 
  14.212 
  16.224 
 1.571 
  4.712 

 Cajuru 
  24.897 
  41.502 
 6.557 
19.671 

 Campina do Monte Alegre  
 6.411 
  13.205 
 2.331 
  6.993 

 Campinas 
  16.940 
  31.892 
 5.919 
17.756 

 Campo Limpo Paulista 
 1.177 
 1.739 
64 
  193 

 Campos do Jordão 
 736 
 2.055 
 287 
  861 

 Campos Novos Paulista 
  18.241 
  41.498 
 8.460 
25.380 

 Cananéia 
 592 
 3.017 
 192 
  576 

 Canas 
 1.928 
 6.555 
 1.186 
  3.557 

 Cândido Mota 
  42.069 
  48.268 
 399 
  1.197 

 Cândido Rodrigues 
 7.917 
  15.302 
 2.622 
  7.866 

 Canitar  
 4.291 
 4.583 
 333 
  999 

 Capão Bonito 
  64.289 
  99.166 
 9.284 
27.852 

 Capela do Alto 
 7.372 
  12.809 
 2.899 
  8.697 

 Capivari 
  20.103 
  22.034 
 2.281 
  6.842 

 Caraguatatuba 
 5.137 
 7.439 
 2.002 
  6.005 

 Cardoso  
  22.563 
  47.698 
  13.996 
41.989 

 Casa Branca 
  54.404 
  64.255 
 3.792 
11.376 

 Cássia dos Coqueiros 
 5.700 
  15.609 
 2.963 
  8.889 

 Castilho 
  38.691 
  85.348 
  29.280 
87.841 

 Catanduva 
  21.808 
  23.734 
 1.357 
  4.070 

 Catiguá  
  11.916 
  12.507 
 360 
  1.080 

 Cedral 
  11.704 
  17.671 
 4.647 
13.940 

 Cerqueira César  
  17.105 
  39.843 
 8.191 
24.574 

 Cerquilho 
 6.834 
  11.158 
 2.113 
  6.340 

 Cesário Lange 
 8.400 
  12.811 
 2.483 
  7.448 

 Charqueada 
  12.019 
  14.272 
 1.715 
  5.144 

 Clementina 
 6.788 
  15.138 
 3.469 
10.407 

 Colina 
  34.984 
  39.217 
 3.901 
11.703 

 Colômbia 
  38.984 
  57.433 
 7.310 
21.931 

 Conchal  
 9.656 
 9.942 
 768 
  2.304 

 Conchas  
  12.272 
  35.470 
 9.871 
29.612 

 Cordeirópolis 
 9.620 
 9.865 
 231 
  693 

 Coroados 
  10.622 
  21.642 
 4.146 
12.439 

 Coronel Macedo 
  14.618 
  29.709 
 4.101 
12.304 

 Corumbataí 
  11.965 
  22.792 
 3.982 
11.947 

 Cosmópolis 
 8.891 
 8.768 
 773 
  2.320 

 Cosmorama 
  17.841 
  37.054 
  10.231 
30.692 

Fonte: APTA/IEA.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Cotia 
 1.327 
 2.272 
 217 
  650 

 Cravinhos 
  24.814 
  27.547 
 1.479 
  4.437 

 Cristais Paulista 
  14.173 
  31.245 
 4.229 
12.686 

 Cruzália 
  11.988 
  12.350 
 359 
  1.076 

 Cruzeiro 
 3.989 
  15.950 
 2.986 
  8.959 

 Cubatão  
 160 
 466 
 124 
  372 

 Cunha 
  18.135 
  74.916 
  10.504 
31.511 

 Descalvado 
  47.378 
  58.630 
 9.443 
28.329 

 Dirce Reis 
 3.282 
 7.901 
 2.573 
  7.720 

 Divinolândia 
 8.477 
  17.931 
 2.335 
  7.006 

 Dobrada  
  13.465 
  13.681 
 218 
  654 

 Dois Córregos 
  42.644 
  51.216 
 5.474 
16.422 

 Dolcinópolis 
 2.561 
 6.679 
 1.928 
  5.783 

 Dourado  
  10.826 
  17.784 
 2.679 
  8.036 

 Dracena  
  20.634 
  42.667 
  15.015 
45.044 

 Duartina 
 9.941 
  23.820 
 7.021 
21.064 

 Dumont 
 9.304 
 9.350 
 120 
  359 

 Echaporã 
  11.339 
  47.229 
 3.700 
11.101 

 Eldorado Paulista 
  20.905 
  25.375 
  14.117 
42.351 

 Elias Fausto 
  15.025 
  16.401 
 2.278 
  6.835 

 Elisiário 
 6.350 
 8.684 
 919 
  2.757 

 Embaúba  
 6.949 
 7.269 
 534 
  1.601 

 Embu 
 572 
 1.418 
 514 
  1.542 

 Embu-Guaçu 
 827 
 1.073 
74 
  222 

 Emilianópolis 
 1.899 
 1.955 
24 
 71 

 Engenheiro Coelho 
  14.109 
  27.884 
 6.848 
20.543 

 Espírito Santo do Pinhal 
  20.302 
  21.349 
 606 
  1.819 

 Espírito Santo do Turvo  
  15.832 
  31.071 
 7.329 
21.988 

 Estiva Gerbi 
 4.572 
 5.428 
 837 
  2.512 

 Estrela do Norte 
 9.138 
  26.169 
 7.153 
21.460 

 Estrela D'Oeste  
  16.826 
  29.112 
 7.324 
21.971 

 Euclides da Cunha Paulista 
  22.944 
  45.657 
  18.684 
56.052 

 Fartura  
  12.633 
  22.518 
 7.171 
21.513 

 Fernando Prestes 
  13.283 
  15.174 
 1.143 
  3.429 

 Fernandópolis 
  27.865 
  47.656 
  13.167 
39.500 

 Fernão 
 3.551 
 8.641 
 2.098 
  6.293 

 Ferraz de Vasconcelos 
 118 
 291 
64 
  192 

 Flora Rica 
 8.822 
  22.067 
 7.046 
21.139 

 Floreal  
 8.904 
  17.767 
 6.098 
18.295 

 Flórida Paulista 
  26.946 
  48.732 
  11.571 
34.712 

 Florínea 
  19.370 
  19.978 
 576 
  1.729 

 Franca 
  13.496 
  36.711 
 4.765 
14.296 

 Francisco Morato 
42 
89 
15 
 44 

 Franco da Rocha  
 2.185 
 2.597 
67 
  202 

 Gabriel Monteiro 
 4.615 
  11.489 
 2.279 
  6.837 

 Gália 
  13.087 
  29.105 
 7.075 
21.224 

 Garça 
  22.651 
  47.348 
 8.088 
24.263 

 Gastão Vidigal 
 9.309 
  16.395 
 5.771 
17.312 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Gavião Peixoto 
  16.957 
  18.928 
 895 
  2.685 

 General Salgado  
  22.578 
  43.153 
  15.010 
45.029 

 Getulina 
  30.811 
  62.690 
  16.016 
48.049 

 Glicério 
  12.139 
  22.086 
 4.736 
14.208 

 Guaiçara 
  15.290 
  19.172 
 8.418 
25.254 

 Guaimbê  
 9.463 
  21.444 
 5.474 
16.423 

 Guaíra 
  95.800 
104.539 
 4.934 
14.802 

 Guapiaçu 
  22.233 
  27.852 
 5.637 
16.912 

 Guapiara 
 8.011 
  13.541 
 1.381 
  4.142 

 Guará 
  24.161 
  27.604 
 1.883 
  5.648 

 Guaraçaí 
  28.897 
  54.449 
  19.096 
57.289 

 Guaraci  
  32.391 
  48.944 
  10.640 
31.920 

 Guarani D'Oeste  
 4.363 
 7.320 
 2.565 
  7.696 

 Guaranta 
  14.441 
  43.296 
  10.985 
32.956 

 Guararapes 
  47.173 
  83.126 
  20.748 
62.243 

 Guararema 
 7.217 
  13.843 
 2.657 
  7.971 

 Guaratinguetá 
  15.732 
  49.183 
 9.296 
27.887 

 Guareí 
  17.912 
  41.935 
 7.695 
23.086 

 Guariba  
  21.602 
  22.275 
 318 
  954 

 Guarujá
 137 
 612 
74 
  222 

 Guatapara 
  35.131 
  38.004 
 1.795 
  5.384 

 Guzolândia 
  10.727 
  24.128 
 8.265 
24.796 

 Herculândia 
  16.220 
  35.835 
  11.276 
33.827 

 Holambra 
 3.558 
 3.676 
 420 
  1.260 

 Hortolândia 
 2.095 
 3.127 
 488 
  1.464 

 Iacanga  
  22.402 
  44.417 
  13.351 
40.053 

 Iacri 
  14.936 
  30.246 
 9.098 
27.294 

 Iaras 
  18.529 
  29.999 
 4.307 
12.921 

 Ibaté 
  20.575 
  25.458 
 2.482 
  7.445 

 Ibirá 
  17.012 
  23.651 
 4.137 
12.411 

 Ibirarema 
  20.332 
  23.540 
 2.062 
  6.186 

 Ibitinga 
  38.750 
  56.830 
 9.947 
29.840 

 Ibiúna 
 5.770 
 8.080 
 473 
  1.419 

 Icém 
  14.996 
  25.043 
 5.429 
16.287 

 Iepê 
  22.163 
  46.048 
  12.040 
36.119 

 Igaraçu do Tietê 
 9.251 
 9.391 
72 
  216 

 Igarapava 
  24.092 
  35.253 
 4.923 
14.768 

 Igaratá  
 2.612 
 8.642 
 1.147 
  3.441 

 Iguape 
  14.695 
  28.261 
 1.694 
  5.081 

 Ilha Comprida 
25 
74 
21 
 64 

 Ilha Solteira 
  15.895 
 4.101 
  11.797 
35.391 

 Ilhabela 
 398 
  34.237 
10 
 29 

 Indaiatuba 
 9.809 
  19.317 
 2.218 
  6.653 

 Indiana  
 5.652 
  10.262 
 3.934 
11.803 

 Indiaporã 
  12.028 
  19.478 
 7.415 
22.246 

 Inúbia Paulista  
 6.292 
 8.944 
 3.136 
  9.409 

 Ipauçu 
  12.819 
  15.963 
 1.401 
  4.204 

 Iperó 
 3.837 
 6.810 
 1.095 
  3.286 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Ipeúna 
 7.191 
  15.089 
 1.495 
  4.486 

 Ipiguá 
 6.291 
  11.277 
 2.800 
  8.401 

 Iporanga 
 3.013 
  10.827 
 755 
  2.266 

 Ipuá 
  39.286 
  41.678 
 1.096 
  3.289 

 Iracemápolis 
 8.900 
 9.555 
52 
  157 

 Irapuã 
  15.130 
  20.802 
 4.427 
13.280 

 Irapuru  
 9.933 
  19.919 
 6.161 
18.484 

 Itaberá  
  50.105 
  86.184 
  11.530 
34.590 

 Itaí 
  47.201 
  79.024 
 9.526 
28.577 

 Itajobi  
  31.991 
  41.283 
 5.511 
16.534 

 Itaju 
 8.062 
  15.363 
 4.094 
12.281 

 Itanhaém 
 3.832 
 5.829 
98 
  295 

 Itaóca 
 3.394 
  12.317 
 1.312 
  3.936 

 Itapecerica da Serra 
 489 
 812 
 136 
  409 

 Itapetininga 
  72.353 
130.101 
  19.664 
58.991 

 Itapeva  
  76.339 
138.464 
  18.833 
56.499 

 Itapevi  
 193 
 474 
47 
  140 

 Itapira  
  24.600 
  40.863 
 6.809 
20.426 

 Itapirapuã Paulista 
 4.772 
  19.828 
 1.137 
  3.411 

 Itápolis 
  70.619 
  85.676 
 7.506 
22.519 

 Itaporanga 
  13.796 
  29.765 
 8.933 
26.799 

 Itapuí 
  12.381 
  13.314 
 605 
  1.814 

 Itapura  
  12.782 
  25.423 
 9.872 
29.617 

 Itaquaquecetuba  
 570 
 882 
 101 
  304 

 Itararé  
  74.561 
102.159 
  10.252 
30.756 

 Itariri  
 5.030 
 6.446 
 159 
  477 

 Itatiba  
  13.484 
  20.813 
 6.135 
18.404 

 Itatinga 
  37.228 
  71.674 
 7.963 
23.889 

 Itirapina 
  21.679 
  40.900 
 5.475 
16.425 

 Itirapuã 
 5.497 
  12.906 
 2.926 
  8.779 

 Itobi 
 7.224 
  11.626 
 1.777 
  5.332 

 Itu 
  13.710 
  18.045 
 5.526 
16.579 

 Itupeva  
 6.076 
 9.816 
 968 
  2.904 

 Ituverava 
  51.115 
  64.341 
 4.535 
13.606 

 Jaborandi 
  22.858 
  24.743 
 1.838 
  5.513 

 Jaboticabal 
  56.039 
  57.277 
 2.037 
  6.112 

 Jacareí  
 6.285 
  15.775 
 3.852 
11.556 

 Jaci 
 8.499 
  13.318 
 4.282 
12.847 

 Jacupiranga 
 7.682 
  17.602 
 2.023 
  6.070 

 Jaguariúna 
 6.677 
  11.132 
 1.687 
  5.062 

 Jales 
  14.861 
  29.279 
 9.359 
28.078 

 Jambeiro 
 7.282 
  14.555 
 4.128 
12.383 

 Jardinópolis 
  39.389 
  42.709 
 2.412 
  7.235 

 Jarinu 
 4.896 
 8.351 
 734 
  2.203 

 Jaú
  49.786 
  53.978 
 3.730 
11.191 

 Jeriquara 
 7.474 
  11.541 
 797 
  2.391 

 Joanópolis 
 9.785 
  26.634 
 2.915 
  8.744 

 João Ramalho 
  19.062 
  38.051 
  12.551 
37.653 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 José Bonifácio 
  42.131 
  74.007 
  23.998 
71.995 

 Júlio Mesquita 
 4.315 
 9.941 
 2.698 
  8.095 

 Jumirim  
 1.951 
 4.348 
 942 
  2.826 

 Jundiaí  
  10.359 
  16.416 
 434 
  1.303 

 Junqueirópolis 
  26.251 
  49.357 
  18.707 
56.120 

 Juquiá 
 5.569 
  13.772 
 1.564 
  4.691 

 Juquitiba 
 3.492 
 3.876 
 209 
  628 

 Lagoinha 
 4.719 
  23.002 
 2.919 
  8.758 

 Laranjal Paulista 
  16.789 
  28.523 
 9.186 
27.558 

 Lavínia  
  27.849 
  49.918 
  18.090 
54.270 

 Lavrinhas 
 1.911 
 5.889 
 1.378 
  4.133 

 Leme 
  33.694 
  35.165 
 1.764 
  5.292 

 Lençóis Paulista 
  62.522 
  68.025 
 2.854 
  8.561 

 Limeira  
  38.640 
  43.165 
 2.324 
  6.972 

 Lindóia  
 949 
 2.995 
 391 
  1.174 

 Lins 
  27.706 
  49.904 
  12.490 
37.470 

 Lorena 
 6.509 
  21.772 
 4.777 
14.330 

 Lourdes  
 3.951 
 9.713 
 2.466 
  7.398 

 Louveira 
 1.340 
 1.352 
12 
 35 

 Lucélia  
  17.010 
  27.837 
 7.280 
21.840 

 Lucianópolis 
 5.956 
  17.369 
 4.081 
12.242 

 Luisiânia 
 3.696 
  15.046 
 1.130 
  3.391 

 Luiz Antônio 
  39.142 
  40.724 
 3.727 
11.180 

 Lupércio 
 5.886 
  13.584 
 2.792 
  8.376 

 Lutécia  
  17.262 
  42.977 
  11.969 
35.906 

 Macatuba 
  18.362 
  18.713 
 427 
  1.280 

 Macaubal 
  13.012 
  22.146 
 7.267 
21.802 

 Macedônia 
  15.189 
  29.155 
 8.400 
25.199 

 Magda 
  13.446 
  24.618 
 8.972 
26.915 

 Mairinque 
 1.609 
 2.502 
 469 
  1.406 

 Mairiporã 
 905 
 1.103 
 200 
  601 

 Manduri  
  11.033 
  19.014 
 3.666 
10.997 

 Marabá Paulista  
  35.236 
  78.719 
  27.650 
82.950 

 Maracaí  
  38.071 
  43.864 
 2.872 
  8.616 

 Marapoama 
 7.833 
 9.623 
 1.005 
  3.014 

 Mariápolis 
 9.220 
  18.445 
 6.773 
20.318 

 Marília  
  41.163 
  98.262 
  29.800 
89.399 

 Marinópolis 
 3.077 
 7.103 
 1.624 
  4.871 

 Martinópolis 
  52.072 
109.528 
  37.597 
  112.792 

 Matão 
  41.369 
  44.504 
 2.708 
  8.125 

 Mendonça 
 8.139 
  13.949 
 3.325 
  9.975 

 Meridiano 
  10.234 
  21.332 
 6.025 
18.076 

 Mesópolis 
 7.142 
  12.335 
 4.876 
14.627 

 Miguelópolis 
  57.872 
  63.114 
 3.623 
10.868 

 Mineiros do Tietê 
  15.499 
  17.592 
 977 
  2.930 

 Mira Estrela 
 7.426 
  12.691 
 5.303 
15.908 

 Miracatu 
 6.178 
  10.708 
 1.008 
  3.024 

 Mirandópolis 
  36.704 
  78.117 
  22.890 
68.671 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Mirante do Paranapanema  
  41.192 
103.204 
  34.881 
  104.644 

 Mirassol 
  10.318 
  18.970 
 5.718 
17.155 

 Mirassolândia 
 6.790 
  14.198 
 4.154 
12.462 

 Mococa 
  38.324 
  60.452 
  13.007 
39.020 

 Mogi das Cruzes  
  13.551 
  15.525 
 427 
  1.282 

 Mogi-Guaçu 
  48.674 
  57.906 
 3.886 
11.657 

 Mogi-Mirim 
  32.283 
  37.738 
 4.274 
12.822 

 Mombuca  
 7.715 
 8.142 
 796 
  2.387 

 Monções  
 5.151 
 9.297 
 2.918 
  8.755 

 Mongaguá 
 652 
 677 
15 
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 Monte Alegre do Sul 
 2.790 
 6.695 
 541 
  1.623 

 Monte Alto 
  23.126 
  29.226 
 4.101 
12.302 

 Monte Aprazível  
  21.902 
  38.733 
  11.877 
35.632 

 Monte Azul Paulista 
  23.626 
  24.395 
 2.591 
  7.773 

 Monte Castelo 
  10.454 
  23.399 
 7.339 
22.018 

 Monteiro Lobato  
 4.120 
  16.128 
 1.863 
  5.588 

 Monte-Mor 
  11.988 
  15.869 
 3.108 
  9.324 

 Morro Agudo 
109.877 
118.569 
 3.681 
11.042 

 Morungaba 
 5.199 
 9.669 
 1.454 
  4.363 

 Motuca 
  18.062 
  19.066 
 495 
  1.486 

 Murutinga do Sul 
  11.762 
  20.648 
 8.697 
26.091 

 Nantes 
  13.526 
  21.658 
 6.529 
19.587 

 Narandiba 
  15.573 
  31.761 
  12.815 
38.446 

 Natividade da Serra 
 8.389 
  30.234 
 4.247 
12.742 

 Nazaré Paulista  
 4.603 
  10.462 
 576 
  1.727 

 Neves Paulista 
 9.755 
  19.031 
 5.267 
15.801 

 Nhandeara 
  19.795 
  39.101 
  13.570 
40.711 

 Nipoã 
 7.720 
  12.803 
 3.625 
10.876 

 Nova Aliança 
 9.685 
  18.518 
 4.646 
13.937 

 Nova Campina 
  12.717 
  16.033 
 542 
  1.625 

 Nova Canaã Paulista 
 6.608 
 9.713 
 3.526 
10.579 

 Nova Castilho 
 8.872 
  15.941 
 5.551 
16.653 

 Nova Europa 
  13.206 
  14.150 
 903 
  2.709 

 Nova Granada 
  27.941 
  47.726 
  12.715 
38.144 

 Nova Guataporanga 
 1.674 
 3.574 
 1.137 
  3.411 

 Nova Independência 
  10.149 
  24.834 
 8.270 
24.811 

 Nova Lusitânia 
 3.163 
 6.217 
 2.293 
  6.880 

 Nova Odessa 
 3.297 
 4.032 
 412 
  1.235 

 Novais 
 8.641 
 9.501 
 492 
  1.476 

 Novo Horizonte 
  47.848 
  71.019 
  13.193 
39.580 

 Nuporanga 
  27.463 
  32.428 
 1.781 
  5.343 

 Ocauçu 
 9.470 
  25.209 
 6.013 
18.038 

 Óleo 
 7.829 
  17.944 
 4.534 
13.603 

 Olímpia  
  57.664 
  68.255 
 7.700 
23.101 

 Onda Verde 
  11.974 
  20.485 
 2.891 
  8.674 

 Oriente  
 7.660 
  16.933 
 5.650 
16.950 

 Orindiuva 
  15.284 
  20.084 
 2.394 
  7.183 

 Orlândia 
  20.050 
  23.332 
 2.116 
  6.349 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Oscar Bressane 
 8.434 
  20.448 
 6.925 
20.776 

 Osvaldo Cruz 
  11.310 
  18.821 
 6.324 
18.972 

 Ourinhos 
  18.117 
  24.418 
 2.038 
  6.113 

 Ouro Verde 
  11.519 
  25.873 
 8.631 
25.894 

 Ouroeste 
  13.992 
  23.587 
 8.687 
26.062 

 Pacaembu 
  17.168 
  27.422 
  10.970 
32.909 

 Palestina 
  30.970 
  60.194 
  18.671 
56.013 

 Palmares Paulista 
 6.734 
 6.899 
 127 
  381 

 Palmeira D'Oeste 
  14.294 
  28.125 
 9.595 
28.786 

 Palmital 
  39.226 
  44.203 
 1.858 
  5.573 

 Panorama 
  11.292 
  28.346 
 9.737 
29.210 

 Paraguaçu Paulista 
  58.872 
  89.239 
  14.965 
44.896 

 Paraibuna 
  12.207 
  29.587 
 4.135 
12.406 

 Paraíso  
  12.709 
  13.631 
 863 
  2.590 

 Paranapanema 
  33.508 
  67.241 
  13.547 
40.641 

 Paranapuã 
 6.162 
  13.298 
 4.477 
13.432 

 Parapuã  
  17.029 
  31.013 
 8.412 
25.235 

 Pardinho 
 6.881 
  16.840 
 3.782 
11.347 

 Pariqueraçu 
 4.089 
  10.281 
 616 
  1.847 

 Parisi 
 5.288 
 8.603 
 3.228 
  9.683 

 Patrocínio Paulista 
  18.771 
  44.387 
 7.967 
23.900 

 Paulicéia 
  10.871 
  29.425 
 8.986 
26.958 

 Paulínia 
 6.880 
 7.641 
 442 
  1.326 

 Paulistânia 
 9.736 
  19.276 
 3.840 
11.520 

 Paulo de Faria 
  33.663 
  62.418 
  14.983 
44.948 

 Pederneiras 
  45.413 
  56.285 
 2.533 
  7.600 

 Pedra Bela 
 5.006 
  13.035 
 838 
  2.513 

 Pedranópolis 
 9.740 
  21.880 
 5.975 
17.925 

 Pedregulho 
  22.386 
  58.882 
 8.405 
25.215 

 Pedreira 
 2.993 
 6.562 
 1.643 
  4.928 

 Pedrinhas Paulista 
  10.832 
  11.489 
 530 
  1.590 

 Pedro de Toledo  
 6.232 
 9.584 
 463 
  1.388 

 Penápolis 
  37.802 
  59.110 
  12.553 
37.659 

 Pereira Barreto  
  42.499 
  70.708 
  34.230 
  102.691 

 Pereiras 
 6.176 
  18.946 
 4.581 
13.743 

 Peruíbe  
 3.025 
 4.462 
 132 
  397 

 Piacatu  
  10.381 
  21.660 
 6.735 
20.205 

 Piedade  
  20.268 
  28.170 
 1.849 
  5.546 

 Pilar do Sul 
  20.625 
  27.254 
 4.543 
13.630 

 Pindamonhangaba  
  22.876 
  44.625 
  11.672 
35.016 

 Pindorama 
  13.267 
  14.452 
 1.053 
  3.158 

 Pinhalzinho 
 3.758 
 8.422 
 1.114 
  3.343 

 Piquerobi 
  17.766 
  42.088 
  15.691 
47.073 

 Piquete  
 2.281 
 6.296 
 1.372 
  4.116 

 Piracaia 
 5.985 
  16.930 
 1.832 
  5.497 

 Piracicaba 
  61.095 
103.403 
 4.535 
13.606 

 Piraçununga 
  45.569 
  53.032 
 3.627 
10.882 

 Piraju 
  15.794 
  42.507 
 8.035 
24.106 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Pirajuí  
  28.327 
  71.594 
  20.802 
62.405 

 Pirangi  
  18.221 
  19.298 
 1.237 
  3.712 

 Pirapora do Bom Jesus 
 1.708 
 2.334 
81 
  242 

 Pirapozinho 
  14.988 
  39.433 
  12.029 
36.088 

 Piratininga 
  15.765 
  32.868 
 8.112 
24.336 

 Pitangueiras 
  36.552 
  36.672 
 1.262 
  3.787 

 Planalto 
  12.750 
  23.736 
 8.006 
24.018 

 Platina  
  14.438 
  24.753 
 4.855 
14.564 

 Poá 
 115 
 277 
88 
  263 

 Poloni 
 7.651 
  13.620 
 3.741 
11.223 

 Pompéia  
  24.771 
  69.941 
  20.156 
60.467 

 Pongaí 
 7.097 
  15.115 
 4.939 
14.816 

 Pontal 
  31.249 
  31.768 
 374 
  1.122 

 Pontalinda 
  11.414 
  21.217 
 6.698 
20.094 

 Pontes Gestal 
  11.744 
  18.939 
 5.009 
15.026 

 Populina 
  13.317 
  27.992 
 8.687 
26.060 

 Porangaba 
 6.930 
  22.527 
 5.634 
16.903 

 Porto Feliz 
  25.151 
  34.943 
 4.391 
13.172 

 Porto Ferreira 
  17.328 
  19.328 
 1.057 
  3.172 

 Potim 
 1.015 
 2.327 
 466 
  1.398 

 Potirendaba 
  16.731 
  30.345 
 6.752 
20.256 

 Pracinha 
 2.756 
 5.192 
 2.014 
  6.042 

 Pradópolis 
  14.531 
  14.796 
42 
  126 

 Praia Grande 
26 
56 
15 
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 Pratânia 
  12.899 
  20.355 
 3.086 
  9.257 

 Presidente Alves 
  12.726 
  29.367 
 7.535 
22.606 

 Presidente Bernardes 
  27.433 
  60.800 
  20.385 
61.155 

 Presidente Epitácio 
  35.372 
108.962 
  32.240 
96.719 

 Presidente Prudente 
  20.617 
  46.591 
  12.138 
36.414 

 Presidente Venceslau 
  27.196 
  66.804 
  22.109 
66.327 

 Promissão 
  39.599 
  64.771 
  15.519 
46.556 

 Quadra 
 6.961 
  15.211 
 1.779 
  5.336 

 Quatá
  35.267 
  53.926 
  13.685 
41.056 

 Queiróz  
 9.608 
  22.588 
 6.730 
20.190 

 Queluz 
 5.613 
  14.457 
 1.711 
  5.133 

 Quintana 
  15.489 
  32.247 
  11.657 
34.972 

 Rafard 
 8.987 
 9.469 
 627 
  1.880 

 Rancharia 
  67.666 
137.317 
  41.764 
  125.292 

 Redenção da Serra 
 6.080 
  14.799 
 2.925 
  8.776 

 Regente Feijó 
  12.790 
  22.784 
 9.205 
27.616 

 Reginópolis 
  15.339 
  33.544 
 9.274 
27.821 

 Registro 
  12.028 
  27.916 
 2.002 
  6.006 

 Restinga 
  18.952 
  28.891 
 2.028 
  6.084 

 Ribeira  
 7.872 
  23.179 
 1.140 
  3.421 

 Ribeirão Bonito  
  26.275 
  38.453 
 6.635 
19.906 

 Ribeirão Branco  
  20.352 
  48.362 
 2.779 
  8.338 

 Ribeirão Corrente 
 7.654 
  12.308 
 1.028 
  3.085 

 Ribeirão do Sul  
  10.254 
  16.440 
 2.075 
  6.225 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Ribeirão dos Índios 
 8.328 
  15.312 
 7.091 
21.274 

 Ribeirão Grande  
 5.173 
 8.904 
 1.243 
  3.729 

 Ribeirão Pires 
 251 
 499 
 108 
  324 

 Ribeirão Preto 
  39.765 
  43.291 
 2.268 
  6.805 

 Rifaina  
 3.127 
 9.333 
 2.154 
  6.462 

 Rincão 
  19.749 
  24.072 
 1.470 
  4.410 

 Rinópolis 
  17.205 
  33.548 
  11.349 
34.048 

 Rio Claro 
  21.969 
  28.718 
 2.842 
  8.526 

 Rio das Pedras 
  15.769 
  16.814 
 838 
  2.515 

 Rio Grande da Serra 
84 
 221 
63 
  188 

 Riolândia 
  23.733 
  49.866 
  12.800 
38.400 

 Riversul 
  11.211 
  25.670 
 6.315 
18.946 

 Rosana 
  23.826 
  61.137 
  18.277 
54.831 

 Roseira  
 2.881 
 8.800 
 951 
  2.854 

 Rubiácea 
  10.397 
  22.963 
 5.599 
16.798 

 Rubinéia 
 7.159 
  11.369 
 5.435 
16.306 

 Sabino 
 9.234 
  18.629 
 5.506 
16.517 

 Sagres 
 6.871 
  13.574 
 3.451 
10.352 

 Sales 
  10.081 
  19.208 
 4.670 
14.010 

 Sales Oliveira 
  23.945 
  26.290 
 1.802 
  5.407 

 Salesópolis 
 7.598 
  10.686 
 561 
  1.682 

 Salmourão 
 9.355 
  16.018 
 5.159 
15.478 

 Saltinho 
 5.823 
  10.611 
 1.200 
  3.599 

 Salto 
 3.915 
 6.374 
 1.285 
  3.856 

 Salto de Pirapora 
  11.598 
  16.374 
 3.245 
  9.736 

 Salto Grande 
 9.314 
  10.753 
 1.374 
  4.122 

 Sandovalina 
  17.091 
  42.907 
  13.506 
40.518 

 Santa Adélia 
  27.457 
  30.722 
 1.525 
  4.576 

 Santa Albertina  
  10.390 
  21.916 
 7.498 
22.495 

 Santa Bárbara D'Oeste 
  20.007 
  19.972 
 1.940 
  5.820 

 Santa Branca 
 6.501 
  17.770 
 1.836 
  5.509 

 Santa Clara D'Oeste 
 6.837 
  13.030 
 5.456 
16.368 

 Santa Cruz da Conceição  
 8.612 
  12.617 
 1.785 
  5.354 

 Santa Cruz da Esperança  
 9.008 
  10.733 
 1.616 
  4.848 

 Santa Cruz das Palmeiras 
  19.646 
  21.305 
 1.280 
  3.839 

 Santa Cruz do Rio Pardo  
  48.822 
  89.434 
  19.783 
59.348 

 Santa Ernestina  
 8.656 
 8.798 
 133 
  399 

 Santa Fé do Sul  
 7.089 
  12.463 
 5.631 
16.893 

 Santa Gertrudes  
 7.150 
 7.828 
 125 
  376 

 Santa Isabel 
 5.158 
 9.891 
 3.179 
  9.536 

 Santa Lúcia 
  13.919 
  14.872 
 228 
  685 

 Santa Maria da Serra 
  16.934 
  19.187 
 8.616 
25.848 

 Santa Mercedes 
 6.711 
  15.983 
 4.930 
14.791 

 Santa Rita do Passa Quatro 
  44.393 
  60.155 
 6.525 
19.574 

 Santa Rita D'Oeste 
 9.366 
  15.914 
 7.028 
21.085 

 Santa Rosa de Viterbo 
  17.189 
  21.653 
 3.075 
  9.225 

 Santa Salete 
 3.719 
 7.432 
 2.303 
  6.909 

 Santana da Ponte Pensa 
 5.310 
  10.576 
 3.631 
10.894 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Santana do Parnaíba 
 1.300 
 2.140 
 473 
  1.420 

 Santo Anastácio  
  28.163 
  52.261 
  22.807 
68.420 

 Santo Antônio da Alegria 
  21.980 
  24.035 
  16.721 
50.164 

 Santo Antônio de Posse 
 8.396 
  11.278 
 1.206 
  3.619 

 Santo Antônio do Aracanguá 
  22.046 
  23.566 
 1.115 
  3.346 

 Santo Antônio do Jardim  
 5.789 
 9.400 
 896 
  2.688 

 Santo Antônio do Pinhal  
 2.036 
 6.921 
 892 
  2.675 

 Santo Expedito 
 5.694 
 9.159 
 4.663 
13.989 

 Santópolis de Aguapeí 
 5.366 
  12.113 
 1.847 
  5.540 

 Santos 
95 
 123 
16 
 48 

 São Bento do Sapucaí 
 4.982 
  13.308 
 2.193 
  6.579 

 São Carlos 
  60.461 
  81.319 
  14.113 
42.340 

 São Francisco 
 3.642 
 6.550 
 2.496 
  7.487 

 São João da Boa Vista 
  25.115 
  42.158 
 7.821 
23.464 

 São João das Duas Pontes 
 5.640 
  13.381 
 2.967 
  8.902 

 São João de Iracema 
 8.572 
  14.861 
 3.222 
  9.665 

 São João do Pau D'Alho 
 4.629 
  10.398 
 3.603 
10.809 

 São Joaquim da Barra 
  33.471 
  35.703 
 2.824 
  8.471 

 São José da Bela Vista 
  20.324 
  26.463 
 2.586 
  7.759 

 São José do Barreiro 
 4.042 
  15.813 
 3.200 
  9.601 

 São José do Rio Pardo 
  18.114 
  32.054 
 8.436 
25.308 

 São José do Rio Preto 
  15.271 
  28.313 
 7.536 
22.609 

 São José dos Campos 
  23.630 
  53.619 
 7.850 
23.549 

 São Lourenço da Serra 
 139 
 146 
20 
 59 

 São Luiz do Paraitinga 
  13.596 
  38.323 
 6.525 
19.575 

 São Manuel 
  36.189 
  47.388 
 3.622 
10.866 

 São Miguel Arcanjo 
  38.180 
  64.346 
 7.027 
21.081 

 São Paulo 
 1.816 
 2.045 
 175 
  525 

 São Pedro 
  22.919 
  46.303 
 7.056 
21.169 

 São Pedro do Turvo 
  26.108 
  60.078 
  14.800 
44.400 

 São Roque 
 1.395 
 1.709 
 671 
  2.013 

 São Sebastião 
 317 
 613 
63 
  188 

 São Sebastião da Grama 
  12.587 
  21.687 
 3.115 
  9.345 

 São Simão 
  35.956 
  44.122 
 3.110 
  9.331 

 São Vicente 
70 
74 
  6 
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 Sarapuí  
 9.525 
  22.367 
 4.970 
14.910 

 Sarutaiá 
 3.890 
 9.860 
 1.536 
  4.607 

 Sebastianópolis do Sul 
 8.527 
  14.858 
 4.482 
13.446 

 Serra Azul 
  16.455 
  20.826 
 576 
  1.727 

 Serra Negra 
 6.048 
  14.873 
 618 
  1.853 

 Serrana  
 8.132 
 8.434 
 446 
  1.338 

 Sertãozinho 
  33.175 
  33.828 
 1.031 
  3.092 

 Sete Barras 
 6.998 
  17.315 
 2.326 
  6.978 

 Severínia 
  12.144 
  13.135 
 1.034 
  3.101 

 Silveiras 
 7.375 
  22.848 
 3.107 
  9.322 

 Socorro  
  12.105 
  35.198 
 4.507 
13.521 

 Sorocaba 
 9.039 
  15.059 
 2.812 
  8.435 

 Sud Mennucci 
  24.635 
  46.358 
  13.051 
39.154 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(continua)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Sumaré 
 3.799 
 5.209 
 524 
  1.573 

 Suzanápolis 
  16.120 
  27.885 
  11.595 
34.786 

 Suzano 
 3.050 
 3.096 
 159 
  476 

 Tabapuã  
  27.162 
  31.557 
 3.946 
11.839 

 Tabatinga 
  26.662 
  32.061 
 3.117 
  9.351 

 Taciba 
  22.751 
  47.351 
  16.325 
48.976 

 Taguaí 
 5.153 
  12.820 
 2.989 
  8.967 

 Taiaçu 
 9.092 
 9.530 
 788 
  2.365 

 Taiuva 
  11.337 
  11.663 
 500 
  1.501 

 Tambaú 
  32.044 
  45.306 
 4.701 
14.104 

 Tanabi 
  31.644 
  66.049 
  18.480 
55.440 

 Tapiraí  
 2.111 
 3.862 
 217 
  651 

 Tapiratiba 
 8.961 
  13.480 
 2.858 
  8.573 

 Taquaral 
 5.399 
 5.440 
90 
  269 

 Taquaritinga 
  45.394 
  48.638 
 2.065 
  6.196 

 Taquarituba 
  22.991 
  41.133 
 6.800 
20.399 

 Taquarivaí 
  14.423 
  23.952 
 1.193 
  3.580 

 Tarabaí  
 8.785 
  21.628 
 6.981 
20.943 

 Tarumã
  27.667 
  28.989 
 1.167 
  3.502 

 Tatuí
  18.822 
  33.324 
 6.093 
18.279 

 Taubaté  
  17.735 
  40.949 
 7.773 
23.318 

 Tejupá 
  10.574 
  25.126 
 4.554 
13.662 

 Teodoro Sampaio  
  42.266 
  87.551 
  26.041 
78.122 

 Terra Roxa 
  18.419 
  18.923 
 555 
  1.665 

 Tietê 
  15.922 
  31.659 
 3.329 
  9.988 

 Timburi  
 5.369 
  13.903 
 3.294 
  9.883 

 Torre de Pedra 
 1.211 
 5.490 
 932 
  2.796 

 Torrinha 
  16.037 
  25.060 
 4.541 
13.622 

 Trabiju  
 3.254 
 4.290 
 654 
  1.961 

 Tremembé 
 5.018 
  12.250 
 1.733 
  5.198 

 Três Fronteiras  
 6.934 
  13.183 
 4.932 
14.797 

 Tuiuti 
 3.724 
 8.818 
 1.369 
  4.106 

 Tupã 
  26.423 
  50.884 
  17.688 
53.063 

 Tupi Paulista 
  10.900 
  22.846 
 7.203 
21.610 

 Turiuba  
 5.995 
  14.061 
 4.091 
12.274 

 Turmalina 
 7.296 
  12.862 
 4.000 
11.999 

 Ubarana  
  12.044 
  17.043 
 2.523 
  7.569 

 Ubatuba  
 3.467 
  10.716 
 2.781 
  8.344 

 Ubirajara 
 9.452 
  24.251 
 6.266 
18.797 

 Uchoa 
  17.056 
  22.336 
 4.008 
12.023 

 União Paulista 
 4.919 
 7.987 
 2.628 
  7.884 

 Urânia 
 9.863 
  19.129 
 5.850 
17.551 

 Uru 
 4.771 
  11.979 
 3.206 
  9.619 

 Urupês 
  18.863 
  30.332 
 4.813 
14.438 

 Valentim Gentil  
 6.851 
  13.160 
 4.209 
12.627 

 Valinhos 
 2.378 
 3.564 
 412 
  1.235 

 Valparaíso 
  49.821 
  75.688 
  24.250 
72.749 

 Vargem 
 2.431 
 8.053 
 791 
  2.374 

Fonte: APTA/CATI.

TABELA A.2.1 - Área Cultivada, Área Agropecuária, Pastagem Cultivada e Rebanho Bovino, por Município, Estado de São Paulo, 2000

(conclusão)

Município
Área

 cultivada

(ha)
 Área 

agropecuária

(ha)
 Pastagem 

cultivada  

(ha)
 Rebanho 

bovino

(unidade animal)

 Vargem Grande do Sul 
  16.923 
  22.912 
 3.909 
11.726 

 Vargem Grande Paulista 
 132 
 273 
27 
 82 

 Várzea Paulista  
 508 
 509 
  2 
  5 

 Vera Cruz 
  10.303 
  21.929 
 5.435 
16.306 

 Vinhedo  
 2.155 
 4.038 
 149 
  447 

 Viradouro 
  18.287 
  18.334 
 976 
  2.927 

 Vista Alegre do Alto 
 7.756 
 8.164 
 490 
  1.470 

 Vitória Brasil 
 2.109 
 2.903 
 1.217 
  3.651 

 Votorantim 
 4.380 
 7.696 
 1.122 
  3.366 

 Votuporanga 
  17.236 
  35.263 
  10.512 
31.535 

 Xavantes 
  11.004 
  14.576 
 1.122 
  3.367 

 Zacarias 
  12.913 
  23.273 
 7.042 
21.126 

 Total do Estado 
10.262.116 
17.215.386 
  3.359.378 
  9.940.220

Fonte: APTA/CATI.

Anexo 3

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária 
 IRMV

 cultivada 

Adamantina
428 
89,29 
  88,11 
51,35 

Adolfo
188 
82,29 
  76,96 
49,92 

Aguaí
704 
60,86 
  57,68 
49,43 

Águas da Prata
107 
98,95 
  78,12 
32,48 

Águas de Lindóia
 38 
 104,21 
  96,46 
41,47 

Águas de Santa Bárbara
258 
 116,49 
 110,12 
58,11 

Águas de São Pedro
2 
42,00 
  42,00 
42,00 

Agudos
800 
 109,73 
  95,49 
60,30 

Alambari
109 
 121,35 
 112,72 
54,62 

Alfredo Marcondes
121 
 110,99 
 109,46 
57,11 

Altair
428 
66,73 
  60,76 
47,98 

Altinópolis
971 
83,99 
  71,84 
52,04 

Alto Alegre
310 
 103,91 
 100,67 
43,71 

Alumínio
 43 
 137,38 
 124,81 
73,81 

Álvares Florence
301 
97,99 
  94,11 
53,59 

Álvares Machado 
279 
 114,21 
 113,04 
51,18 

Álvaro de Carvalho
131 
 115,42 
 109,62 
45,83 

Alvinlândia
 74 
 108,42 
  96,54 
39,22 

Americana
 32 
67,15 
  61,46 
51,96 

Américo Brasiliense
242 
53,44 
  49,10 
47,07 

Américo de Campos
167 
 111,99 
 107,80 
64,92 

Amparo
341 
 106,21 
  95,88 
45,13 

Analândia
335 
92,39 
  83,54 
43,66 

Andradina
790 
 108,31 
 104,49 
51,39 

Angatuba
705 
 112,34 
  99,41 
48,24 

Anhembi 
514 
 115,70 
 102,53 
36,61 

Anhumas 
251 
 128,29 
 121,77 
52,82 

Aparecida
 47 
 116,36 
 110,20 
31,89 

Aparecida D'Oeste
151 
 103,65 
  99,97 
50,06 

Apiaí
376 
 125,91 
  72,37 
22,41 

Araçariguama
7 
 185,12 
 117,68 
 112,82 

Araçatuba
884 
99,76 
  98,15 
49,84 

Araçoiaba da Serra
113 
 118,92 
 104,00 
47,65 

Aramina 
307 
53,77 
  52,20 
47,42 

Arandu
216 
 102,34 
  95,97 
43,35 

Arapeí
137 
 132,40 
 108,68 
19,01 

Araraquara
 1.100 
67,46 
  63,42 
56,53 

Araras
891 
61,97 
  54,59 
52,38 

Arco-Íris
204 
 116,74 
 113,43 
50,87 

Arealva 
391 
 116,61 
 106,96 
44,16 

Areias
281 
 137,42 
 107,11 
18,48 

Areiópolis
176 
49,75 
  49,19 
48,30 

Ariranha
243 
51,03 
  50,06 
48,79 

Artur Nogueira
223 
56,39 
  54,93 
50,38 

Arujá
1 
 414,27 
 385,98 
 355,99 

Aspásia 
 70 
 101,38 
  99,58 
52,06 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária 
 IRMV

 cultivada

Assis
450 
85,05 
  76,66 
49,30 

Atibaia 
225 
 100,38 
  80,89 
42,92 

Auriflama
339 
 120,96 
 115,99 
50,00 

Avaí
431 
 114,68 
 106,13 
31,83 

Avanhandava
418 
74,17 
  71,36 
63,08 

Avaré
896 
 108,37 
  97,52 
47,33 

Bady Bassit
 87 
 101,84 
  98,72 
52,04 

Balbinos
 71 
 123,79 
 120,32 
53,18 

Bálsamo 
177 
84,62 
  80,63 
45,54 

Bananal 
386 
 137,58 
  74,34 
21,80 

Barão de Antonina
 98 
 118,30 
 105,44 
41,00 

Barbosa 
174 
 102,57 
  97,83 
37,98 

Bariri
573 
69,34 
  66,33 
50,15 

Barra Bonita
233 
50,73 
  50,27 
48,80 

Barra do Chapéu 
153 
 118,90 
  90,79 
27,94 

Barra do Turvo
615 
 133,70 
  66,40 
8,32 

Barretos
 1.338 
 106,97 
 100,92 
69,23 

Barrinha
235 
51,75 
  47,41 
46,61 

Bastos
143 
97,73 
  94,74 
53,75 

Batatais
953 
72,56 
  69,23 
52,51 

Bauru
437 
 120,53 
 111,65 
43,92 

Bebedouro
 1.034 
61,42 
  58,76 
55,35 

Bento de Abreu
323 
86,15 
  81,69 
52,13 

Bernardino de Campos
248 
94,92 
  89,45 
42,66 

Bertioga
 79 
 136,93 
3,33 
3,29 

Bilac
139 
 108,90 
 107,30 
51,72 

Birigüi 
464 
99,75 
  97,00 
46,90 

Biritiba-Mirim
147 
 114,26 
  59,73 
50,93 

Boa Esperança do Sul
837 
73,15 
  63,30 
54,98 

Bocaina 
501 
70,48 
  65,19 
47,04 

Bofete
404 
 132,55 
 114,71 
44,69 

Boituva 
224 
82,30 
  76,64 
47,21 

Bom Jesus dos Perdões
 27 
 118,73 
  79,76 
44,45 

Bom Sucesso de Itararé
 81 
 129,26 
  63,67 
38,50 

Borá
112 
 106,33 
 100,18 
40,56 

Boracéia
163 
57,49 
  55,04 
49,33 

Borborema
684 
70,87 
  68,52 
47,53 

Borebi
344 
 102,34 
  92,77 
71,53 

Botucatu
 1.194 
 109,55 
  93,96 
43,83 

Bragança Paulista
328 
 105,27 
  97,42 
46,72 

Braúna
183 
 100,32 
  96,81 
41,12 

Brejo Alegre
114 
74,54 
  71,12 
44,13 

Brodósqui
395 
67,44 
  63,44 
47,09 

Brotas
 1.045 
92,95 
  83,41 
53,75 

Buri
868 
 108,10 
  95,83 
47,91 

Buritama
248 
 106,33 
 103,99 
52,80 

Buritizal
289 
84,57 
  73,23 
42,45 

Cabrália Paulista
206 
 114,73 
  90,17 
41,66 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

 cultivada

Cabreúva
167 
 129,78 
  86,36 
21,13 

Caçapava
137 
 113,53 
 106,69 
67,37 

Cachoeira Paulista
181 
 130,43 
 123,26 
33,42 

Caconde 
407 
96,35 
  90,05 
37,72 

Cafelândia
704 
 114,06 
 103,71 
46,73 

Caiabu
212 
 109,53 
 105,15 
47,23 

Caieiras
 33 
 141,21 
 128,83 
 128,54 

Caiuá
432 
 119,67 
 114,38 
66,39 

Cajamar 
 11 
 140,10 
  95,87 
93,34 

Cajati
459 
85,51 
  58,97 
35,34 

Cajobi
290 
57,11 
  55,96 
49,02 

Cajuru
585 
82,07 
  70,98 
42,58 

Campina do Monte Alegre 
143 
 100,42 
  92,38 
44,85 

Campinas
337 
 100,70 
  94,56 
50,23 

Campo Limpo Paulista
 28 
 131,41 
  98,30 
42,22 

Campos do Jordão
 24 
 134,59 
  86,39 
30,94 

Campos Novos Paulista
448 
 101,87 
  92,62 
40,71 

Cananéia
160 
 138,05 
  18,86 
3,70 

Canas
 58 
 117,67 
 113,77 
33,47 

Cândido Mota
920 
53,62 
  52,44 
45,71 

Cândido Rodrigues
117 
71,22 
  71,00 
67,71 

Canitar 
 86 
53,52 
  53,06 
49,69 

Capão Bonito
 1.173 
 112,72 
  84,58 
54,83 

Capela do Alto
154 
87,59 
  83,34 
47,97 

Capivari
406 
57,86 
  54,32 
49,56 

Caraguatatuba
112 
 108,42 
  66,51 
45,92 

Cardoso 
477 
 107,87 
  99,90 
47,26 

Casa Branca
983 
70,54 
  65,38 
55,35 

Cássia dos Coqueiros
156 
 113,40 
  99,97 
36,51 

Castilho
757 
 118,62 
 112,80 
51,14 

Catanduva
450 
53,54 
  52,72 
48,44 

Catiguá 
247 
51,51 
  50,54 
48,16 

Cedral
222 
81,71 
  79,43 
52,61 

Cerqueira Cesar 
379 
 110,54 
 105,05 
45,10 

Cerquilho
143 
80,01 
  78,12 
47,85 

Cesário Lange
176 
77,51 
  72,84 
47,76 

Charqueada
255 
65,06 
  55,96 
47,12 

Clementina
153 
 100,27 
  99,02 
44,40 

Colina
711 
56,62 
  55,19 
49,24 

Colômbia
878 
71,62 
  65,41 
44,40 

Conchal 
193 
52,12 
  51,44 
49,96 

Conchas 
291 
 130,91 
 122,06 
42,23 

Cordeirópolis
199 
51,66 
  49,68 
48,45 

Coroados
244 
91,23 
  88,59 
43,48 

Coronel Macedo
324 
95,49 
  91,80 
45,17 

Corumbataí
261 
96,92 
  87,36 
45,86 

Cosmópolis
190 
60,28 
  47,20 
46,79 

Cosmorama
375 
 103,28 
  98,90 
47,62 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

 cultivada

Cotia
 26 
87,18 
  57,00 
51,39 

Cravinhos
522 
54,92 
  52,77 
47,54 

Cristais Paulista
369 
94,57 
  84,78 
38,46 

Cruzália
247 
50,31 
  49,93 
48,47 

Cruzeiro
137 
 132,31 
 116,78 
29,21 

Cubatão 
4 
 178,99 
  66,09 
44,82 

Cunha
674 
 127,34 
 111,20 
26,92 

Descalvado
877 
76,78 
  66,82 
53,99 

Dirce Reis
 70 
 123,08 
 113,00 
46,94 

Divinolândia
219 
90,17 
  81,76 
38,65 

Dobrada 
279 
49,61 
  48,98 
48,21 

Dois Córregos
870 
62,65 
  58,89 
49,03 

Dolcinópolis
 55 
 120,64 
 120,35 
46,15 

Dourado 
256 
82,29 
  69,53 
42,32 

Dracena 
384 
 114,45 
 111,24 
53,79 

Duartina
213 
 118,62 
 111,88 
46,69 

Dumont
193 
49,01 
  48,54 
48,30 

Echaporã
456 
 111,99 
 103,53 
24,86 

Eldorado Paulista
759 
 130,09 
  33,45 
27,56 

Elias Fausto
288 
60,35 
  57,01 
52,23 

Elisiário
123 
56,23 
  54,25 
51,53 

Embaúba 
141 
53,24 
  51,65 
49,38 

Embu
1 
 481,79 
 460,68 
 398,69 

Embu-Guaçu
 18 
67,27 
  47,49 
46,38 

Emilianópolis
187 
 123,82 
 122,11 
10,15 

Engenheiro Coelho
165 
 105,56 
 102,50 
85,71 

Espírito Santo do Pinhal
505 
78,53 
  71,70 
40,24 

Espírito Santo do Turvo 
334 
94,72 
  92,99 
47,38 

Estiva Gerbi
 86 
66,54 
  62,97 
53,04 

Estrela do Norte
213 
 127,09 
 122,82 
42,89 

Estrela D'Oeste 
344 
88,87 
  84,68 
48,94 

Euclides da Cunha Paulista
401 
 121,98 
 113,94 
57,26 

Fartura 
236 
 100,54 
  95,26 
53,45 

Fernando Prestes
277 
56,36 
  54,86 
48,02 

Fernandópolis
550 
90,46 
  86,72 
50,71 

Fernão
 83 
 111,46 
 103,96 
42,73 

Ferraz de Vasconcelos
2 
 129,68 
  83,23 
76,39 

Flora Rica
179 
 124,53 
 123,34 
49,31 

Floreal 
171 
 110,63 
 103,91 
52,08 

Flórida Paulista
560 
88,93 
  87,05 
48,13 

Florínea
399 
50,34 
  50,07 
48,55 

Franca
400 
 101,21 
  91,87 
33,77 

Francisco Morato
1 
 106,41 
  39,43 
38,31 

Franco da Rocha 
 29 
 116,59 
  89,99 
75,73 

Gabriel Monteiro
113 
 103,27 
 101,95 
40,95 

Gália
308 
 107,14 
  94,53 
42,51 

Garça
544 
92,41 
  87,04 
41,64 

Gastão Vidigal
169 
 101,96 
  97,04 
55,09 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

cultivada

Gavião Peixoto
359 
56,78 
  52,79 
47,30 

General Salgado 
424 
 108,03 
 101,76 
53,24 

Getulina
654 
99,87 
  95,81 
47,09 

Glicério
260 
87,42 
  84,98 
46,71 

Guaiçara
235 
85,72 
  81,45 
64,96 

Guaimbê 
203 
 109,98 
 105,62 
46,61 

Guaíra
 1.196 
91,18 
  87,42 
80,11 

Guapiaçu
433 
67,51 
  64,38 
51,39 

Guapiara
240 
 106,50 
  56,35 
33,34 

Guará
508 
56,28 
  54,35 
47,57 

Guaraçaí
541 
 107,54 
 100,71 
53,45 

Guaraci 
667 
78,57 
  73,32 
48,53 

Guarani D'Oeste 
 78 
98,01 
  94,29 
56,20 

Guarantã
367 
 126,46 
 118,02 
39,37 

Guararapes
961 
89,31 
  86,50 
49,09 

Guararema
137 
 125,10 
 101,25 
52,79 

Guaratinguetá
442 
 123,21 
 111,34 
35,61 

Guareí
383 
 122,36 
 109,54 
46,79 

Guariba 
447 
50,62 
  49,87 
48,36 

Guarujá
6 
 122,22 
 101,71 
22,79 

Guatapara
704 
60,43 
  53,96 
49,88 

Guzolândia
211 
 120,35 
 114,13 
50,74 

Herculândia
320 
 113,69 
 111,90 
50,65 

Holambra
 70 
55,45 
  52,84 
51,14 

Hortolândia
 43 
75,51 
  73,42 
49,19 

Iacanga 
454 
 104,35 
  97,81 
49,33 

Iacri
291 
 105,12 
 103,80 
51,26 

Iaras
318 
 112,13 
  94,20 
58,18 

Ibaté
422 
69,56 
  60,30 
48,74 

Ibirá
348 
70,68 
  67,99 
48,91 

Ibirarema
421 
57,45 
  55,88 
48,27 

Ibitinga
803 
73,35 
  70,76 
48,25 

Ibiúna
331 
 114,21 
  24,43 
17,45 

Icém
329 
85,41 
  76,16 
45,61 

Iepê
477 
 101,90 
  96,46 
46,42 

Igaraçu do Tietê
193 
49,18 
  48,68 
47,95 

Igarapava
540 
72,81 
  65,26 
44,60 

Igaratá 
 83 
 135,83 
 103,97 
31,42 

Iguape
734 
 108,24 
  38,49 
20,01 

Ilha Comprida
0 
 385,88 
 312,38 
 229,99 

Ilha Solteira
326 
 118,26 
 116,41 
48,76 

Ilhabela
 22 
 108,36 
  19,09 
17,99 

Indaiatuba
240 
85,91 
  80,36 
40,80 

Indiana 
100 
 110,89 
 103,06 
56,76 

Indiaporã
211 
 100,04 
  92,52 
57,13 

Inúbia Paulista 
111 
88,41 
  80,64 
56,73 

Ipauçu
278 
62,33 
  57,45 
46,13 

Iperó
111 
 104,20 
  61,16 
34,45 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

 cultivada

Ipeúna
193 
86,42 
  78,01 
37,18 

Ipiguá
130 
91,46 
  86,80 
48,42 

Iporanga
487 
 133,83 
  22,23 
6,19 

Ipuá
831 
52,12 
  50,15 
47,27 

Iracemápolis
191 
52,87 
  49,93 
46,51 

Irapuã
304 
73,52 
  68,41 
49,75 

Irapuru 
194 
 105,14 
 102,48 
51,10 

Itaberá 
 1.080 
90,25 
  79,80 
46,39 

Itaí
973 
88,83 
  81,19 
48,49 

Itajobi 
665 
64,54 
  62,05 
48,09 

Itaju
166 
96,23 
  92,79 
48,69 

Itanhaém
167 
98,93 
  34,80 
22,88 

Itaóca
129 
 116,30 
  95,30 
26,26 

Itapecerica da Serra
9 
83,26 
  59,55 
56,49 

Itapetininga
 1.204 
 123,01 
 108,07 
60,10 

Itapeva 
 1.213 
 129,55 
 114,13 
62,92 

Itapevi 
4 
 132,66 
 107,12 
43,57 

Itapira 
524 
84,82 
  78,00 
46,96 

Itapirapuã Paulista
202 
 125,12 
  98,13 
23,62 

Itápolis
 1.324 
67,17 
  64,70 
53,33 

Itaporanga
292 
 110,79 
 102,00 
47,28 

Itapuí
256 
52,15 
  52,05 
48,41 

Itapura 
221 
 117,01 
 114,78 
57,71 

Itaquaquecetuba 
 10 
73,91 
  58,51 
55,86 

Itararé 
 1.048 
 116,87 
  97,48 
71,14 

Itariri 
171 
87,02 
  37,64 
29,37 

Itatiba 
225 
 104,18 
  92,46 
59,90 

Itatinga
628 
 128,91 
 114,12 
59,27 

Itirapina
461 
 102,77 
  88,68 
47,00 

Itirapuã
134 
 107,25 
  96,21 
40,98 

Itobi
160 
78,23 
  72,86 
45,28 

Itu
189 
 110,04 
  95,71 
72,72 

Itupeva 
127 
88,13 
  77,42 
47,92 

Ituverava
990 
67,77 
  65,01 
51,65 

Jaborandi
468 
54,33 
  52,85 
48,82 

Jaboticabal
 1.008 
58,20 
  56,84 
55,61 

Jacareí 
140 
 123,64 
 112,72 
44,91 

Jaci
156 
90,74 
  85,28 
54,42 

Jacupiranga
290 
 114,78 
  60,63 
26,46 

Jaguariúna
151 
79,54 
  73,84 
44,29 

Jales
287 
 105,89 
 101,84 
51,69 

Jambeiro
121 
 133,96 
 120,11 
60,09 

Jardinópolis
825 
54,69 
  51,76 
47,74 

Jarinu
110 
95,33 
  75,92 
44,51 

Jaú
904 
61,74 
  59,72 
55,08 

Jeriquara
176 
68,42 
  65,53 
42,44 

Joanópolis
245 
 131,19 
 108,82 
39,98 

João Ramalho
364 
 108,91 
 104,41 
52,31 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

 cultivada

José Bonifácio
786 
97,92 
  94,14 
53,59 

Júlio Mesquita
 95 
 110,05 
 104,20 
45,23 

Jumirim 
 45 
 100,23 
  96,26 
43,19 

Jundiaí 
225 
 108,68 
  73,07 
46,11 

Junqueirópolis
456 
 110,66 
 108,18 
57,54 

Juquiá
361 
 121,16 
  38,18 
15,44 

Juquitiba
 42 
 136,48 
  91,31 
82,27 

Lagoinha
201 
 127,89 
 114,36 
23,46 

Laranjal Paulista
308 
96,19 
  92,54 
54,47 

Lavínia 
498 
 104,30 
 100,32 
55,97 

Lavrinhas
 55 
 138,30 
 107,76 
34,98 

Leme
694 
53,04 
  50,64 
48,52 

Lençóis Paulista
989 
71,74 
  68,77 
63,21 

Limeira 
719 
62,77 
  60,05 
53,76 

Lindóia 
 28 
 118,23 
 108,90 
34,50 

Lins
577 
91,55 
  86,42 
47,98 

Lorena
189 
 131,93 
 115,45 
34,51 

Lourdes 
 91 
 111,01 
 106,20 
43,20 

Louveira
 31 
72,69 
  64,41 
43,31 

Lucélia 
336 
86,41 
  82,94 
50,68 

Lucianópolis
150 
 123,87 
 115,59 
39,63 

Luisiânia
142 
 107,88 
 106,21 
26,09 

Luiz Antônio
797 
68,53 
  51,08 
49,10 

Lupércio
150 
 104,27 
  90,59 
39,25 

Lutécia 
394 
 117,32 
 109,04 
43,80 

Macatuba
381 
49,77 
  49,16 
48,24 

Macaubal
241 
96,16 
  92,03 
54,08 

Macedônia
307 
99,63 
  94,97 
49,48 

Magda
258 
 109,07 
  95,28 
52,04 

Mairinque
130 
 130,19 
  19,31 
12,42 

Mairiporã
 17 
 123,94 
  65,16 
53,51 

Manduri 
212 
99,21 
  89,69 
52,04 

Maraba Paulista 
676 
 121,09 
 116,37 
52,09 

Maracaí 
803 
56,57 
  54,64 
47,42 

Marapoama
163 
60,56 
  59,18 
48,18 

Mariápolis
163 
 114,25 
 113,28 
56,63 

Marília 
867 
 121,80 
 113,29 
47,46 

Marinópolis
 71 
 102,76 
  99,68 
43,18 

Martinópolis
876 
 130,74 
 125,07 
59,46 

Matão
868 
56,42 
  51,29 
47,68 

Mendonça
172 
88,85 
  81,04 
47,29 

Meridiano
221 
 105,78 
  96,52 
46,31 

Mesópolis
119 
 105,74 
 103,25 
59,78 

Miguelópolis
907 
71,25 
  69,58 
63,80 

Mineiros do Tietê
287 
64,38 
  61,26 
53,97 

Mira Estrela
125 
 109,54 
 101,59 
59,44 

Miracatu
300 
 109,24 
  35,73 
20,61 

Mirandópolis
751 
 107,07 
 104,07 
48,90 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária 
 IRMV

cultivada

Mirante do Paranapanema 
822 
 128,28 
 125,55 
50,11 

Mirassol
200 
98,89 
  94,71 
51,52 

Mirassolândia
138 
 107,73 
 102,52 
49,03 

Mococa
815 
82,58 
  74,20 
47,04 

Mogi das Cruzes 
256 
87,48 
  60,75 
53,03 

Mogi-Guaçu
824 
74,01 
  70,26 
59,05 

Mogi-Mirim
615 
63,47 
  61,35 
52,48 

Mombuca 
158 
56,62 
  51,68 
48,98 

Monções 
 98 
98,31 
  94,98 
52,62 

Mongaguá
 30 
 101,65 
  22,29 
21,45 

Monte Alegre do Sul
 76 
 104,97 
  88,65 
36,94 

Monte Alto
476 
64,14 
  61,35 
48,55 

Monte Aprazível 
416 
96,01 
  93,09 
52,64 

Monte Azul Paulista
462 
53,67 
  52,75 
51,08 

Monte Castelo
214 
 115,84 
 109,44 
48,90 

Monteiro Lobato 
141 
 136,34 
 114,00 
29,12 

Monte-Mor
236 
71,54 
  67,35 
50,88 

Morro Agudo
 1.206 
 102,64 
  98,34 
91,13 

Morungaba
 99 
 111,33 
  98,11 
52,76 

Motuca
370 
54,90 
  51,55 
48,84 

Murutinga do Sul
190 
 112,06 
 108,95 
62,06 

Nantes
257 
89,88 
  84,17 
52,56 

Narandiba
283 
 124,89 
 112,40 
55,12 

Natividade da Serra
313 
 132,74 
  96,44 
26,76 

Nazaré Paulista 
106 
 124,06 
  98,25 
43,23 

Neves Paulista
197 
99,50 
  96,45 
49,44 

Nhandeara
373 
 110,48 
 104,93 
53,12 

Nipoã
149 
89,01 
  86,03 
51,87 

Nova Aliança
204 
94,84 
  90,70 
47,44 

Nova Campina
172 
 121,70 
  93,05 
73,81 

Nova Canaã Paulista
112 
88,49 
  87,04 
59,22 

Nova Castilho
166 
 103,45 
  96,29 
53,59 

Nova Europa
272 
53,48 
  52,05 
48,58 

Nova Granada
559 
89,13 
  85,39 
49,99 

Nova Guataporanga
 33 
 111,21 
 109,90 
51,48 

Nova Independência
210 
 125,40 
 118,17 
48,29 

Nova Lusitânia
 60 
 114,77 
 103,26 
52,53 

Nova Odessa
 68 
62,58 
  59,36 
48,55 

Novais
179 
53,47 
  53,04 
48,24 

Novo Horizonte
927 
84,08 
  76,60 
51,61 

Nuporanga
591 
57,18 
  54,83 
46,43 

Ocauçu
239 
 116,86 
 105,42 
39,60 

Óleo
169 
 111,05 
 106,11 
46,30 

Olímpia 
 1.199 
60,87 
  56,94 
48,10 

Onda Verde
277 
78,87 
  73,87 
43,18 

Oriente 
152 
 119,94 
 111,48 
50,43 

Orindiúva
328 
65,20 
  61,29 
46,64 

Orlândia
418 
58,99 
  55,75 
47,91 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

 cultivada

Oscar Bressane
170 
 126,47 
 120,37 
49,65 

Osvaldo Cruz
201 
94,88 
  93,49 
56,18 

Ourinhos
394 
63,89 
  61,93 
45,95 

Ouro Verde
222 
 117,49 
 116,35 
51,80 

Ouroeste
251 
 101,56 
  94,01 
55,76 

Pacaembu
284 
 100,42 
  96,47 
60,39 

Palestina
614 
 103,91 
  97,96 
50,40 

Palmares Paulista
143 
52,04 
  48,11 
46,95 

Palmeira D'Oeste
267 
 108,47 
 105,33 
53,53 

Palmital
829 
54,46 
  53,33 
47,33 

Panorama
230 
 130,31 
 123,13 
49,05 

Paraguaçu Paulista
 1.137 
82,99 
  78,50 
51,79 

Paraibuna
286 
 133,18 
 103,46 
42,69 

Paraíso 
262 
53,52 
  52,08 
48,56 

Paranapanema
730 
 104,67 
  92,17 
45,93 

Paranapua
118 
 114,96 
 112,96 
52,34 

Parapuã 
341 
93,40 
  90,99 
49,96 

Pardinho
161 
 114,27 
 104,62 
42,75 

Pariqueraçu
193 
 108,80 
  53,16 
21,14 

Parisi
 90 
99,08 
  95,76 
58,86 

Patrocínio Paulista
484 
 104,72 
  91,74 
38,79 

Paulicéia
243 
 128,37 
 121,32 
44,82 

Paulínia
145 
55,99 
  52,66 
47,42 

Paulistânia
195 
 112,34 
  98,83 
49,92 

Paulo de Faria
723 
91,88 
  86,30 
46,54 

Pederneiras
942 
65,99 
  59,78 
48,23 

Pedra Bela
123 
 111,93 
 105,73 
40,60 

Pedranópolis
213 
 108,42 
 102,73 
45,73 

Pedregulho
668 
 102,43 
  88,18 
33,52 

Pedreira
 57 
 122,08 
 114,54 
52,24 

Pedrinhas Paulista
223 
51,78 
  51,50 
48,55 

Pedro de Toledo 
305 
 115,38 
  31,46 
20,46 

Penápolis
774 
79,72 
  76,38 
48,85 

Pereira Barreto 
620 
 117,27 
 113,96 
68,50 

Pereiras
159 
 124,62 
 119,51 
38,95 

Peruíbe 
131 
99,45 
  34,10 
23,12 

Piacatu 
211 
 110,13 
 102,52 
49,14 

Piedade 
519 
82,26 
  54,32 
39,08 

Pilar do Sul
351 
 104,48 
  77,57 
58,70 

Pindamonhangaba 
465 
 112,11 
  96,05 
49,24 

Pindorama
272 
55,39 
  53,19 
48,82 

Pinhalzinho
 88 
 105,18 
  95,54 
42,64 

Piquerobi
331 
 130,95 
 127,30 
53,74 

Piquete 
 53 
 129,60 
 118,03 
42,75 

Piracaia
145 
 130,61 
 116,39 
41,15 

Piracicaba
 1.534 
71,93 
  67,39 
39,82 

Piraçununga
973 
59,22 
  54,52 
46,85 

Piraju
427 
 108,41 
  99,58 
37,00 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

cultivada

Pirajuí 
625 
 120,19 
 114,62 
45,35 

Pirangi 
372 
52,97 
  51,84 
48,95 

Pirapora do Bom Jesus
 24 
 135,55 
  97,96 
71,69 

Pirapozinho
320 
 126,27 
 123,13 
46,80 

Piratininga
317 
 113,75 
 103,77 
49,77 

Pitangueiras
744 
50,80 
  49,30 
49,14 

Planalto
248 
 105,66 
  95,82 
51,47 

Platina 
312 
82,97 
  79,22 
46,21 

Poá
1 
 239,48 
 204,44 
 167,02 

Poloni
152 
92,74 
  89,69 
50,39 

Pompéia 
566 
 127,77 
 123,47 
43,73 

Pongaí
139 
 113,53 
 108,96 
51,16 

Pontal
657 
50,12 
  48,37 
47,58 

Pontalinda
224 
 101,76 
  94,62 
50,90 

Pontes Gestal
235 
88,19 
  80,46 
49,89 

Populina
267 
 109,10 
 104,93 
49,92 

Porangaba
182 
 130,60 
 124,06 
38,17 

Porto Feliz
530 
69,76 
  65,89 
47,43 

Porto Ferreira
371 
57,13 
  52,09 
46,70 

Potim
 24 
 100,30 
  97,11 
42,36 

Potirendaba
354 
88,25 
  85,74 
47,28 

Pracinha
 48 
 113,09 
 109,18 
57,95 

Pradópolis
257 
62,71 
  57,64 
56,60 

Praia Grande
1 
 104,33 
  47,45 
45,71 

Pratânia
258 
85,07 
  78,87 
49,99 

Presidente Alves
286 
 109,05 
 102,55 
44,44 

Presidente Bernardes
541 
 117,98 
 112,39 
50,71 

Presidente Epitácio
823 
 135,50 
 132,43 
42,99 

Presidente Prudente
448 
 106,64 
 103,90 
45,98 

Presidente Venceslau
545 
 125,32 
 122,60 
49,91 

Promissão
792 
83,64 
  81,80 
50,01 

Quadra
184 
87,91 
  82,61 
37,81 

Quatá
703 
82,96 
  76,70 
50,16 

Queiróz 
199 
 115,33 
 113,59 
48,32 

Queluz
119 
 132,74 
 121,97 
47,35 

Quintana
288 
 117,95 
 111,93 
53,77 

Rafard
184 
55,71 
  51,48 
48,86 

Rancharia
 1.291 
 114,94 
 106,39 
52,42 

Redenção da Serra
129 
 134,02 
 114,67 
47,12 

Regente Feijó
211 
 111,88 
 108,14 
60,70 

Reginópolis
337 
 108,67 
  99,47 
45,49 

Registro
439 
98,54 
  63,60 
27,40 

Restinga
424 
74,43 
  68,07 
44,65 

Ribeira 
234 
 129,19 
  99,04 
33,64 

Ribeirão Bonito 
587 
78,50 
  65,56 
44,80 

Ribeirão Branco 
602 
 114,70 
  80,37 
33,82 

Ribeirão Corrente
180 
71,07 
  68,24 
42,44 

Ribeirão do Sul 
227 
74,29 
  72,37 
45,14 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

(cultivada

Ribeirão dos Índios
127 
 123,90 
 120,77 
65,68 

Ribeirão Grande 
122 
89,33 
  73,28 
42,58 

Ribeirão Pires
6 
 165,28 
  64,01 
45,44 

Ribeirão Preto
835 
54,81 
  51,85 
47,63 

Rifaina 
 98 
 123,69 
  95,67 
32,05 

Rincão
433 
59,55 
  55,64 
45,65 

Rinópolis
324 
 108,13 
 103,58 
53,12 

Rio Claro
433 
72,29 
  66,28 
50,70 

Rio das Pedras
324 
56,12 
  51,85 
48,63 

Rio Grande da Serra
1 
 242,90 
 190,27 
 131,30 

Riolândia
524 
 101,77 
  95,16 
45,29 

Riversul
270 
 107,73 
  94,95 
41,47 

Rosana
532 
 122,39 
 114,85 
44,76 

Roseira 
 86 
 117,76 
 102,46 
33,54 

Rubiácea
232 
 102,38 
  99,01 
44,83 

Rubinéia
106 
 110,80 
 107,46 
67,67 

Sabino
194 
 105,17 
  96,05 
47,61 

Sagres
144 
96,49 
  94,46 
47,82 

Sales
234 
97,69 
  82,09 
43,08 

Sales Oliveira
498 
55,65 
  52,74 
48,03 

Salesópolis
115 
 110,46 
  93,00 
66,13 

Salmourão
174 
 102,90 
  92,17 
53,83 

Saltinho
141 
79,84 
  75,11 
41,22 

Salto
 66 
 105,38 
  97,10 
59,65 

Salto de Pirapora
198 
96,37 
  82,71 
58,58 

Salto Grande
187 
59,38 
  57,52 
49,82 

Sandovalina
356 
 127,26 
 120,65 
48,06 

Santa Adélia
577 
54,17 
  53,28 
47,62 

Santa Albertina 
199 
 114,47 
 110,17 
52,23 

Santa Bárbara D'Oeste
393 
53,14 
  51,27 
50,85 

Santa Branca
154 
 135,54 
 115,32 
42,19 

Santa Clara D'Oeste
114 
 119,58 
 114,06 
59,85 

Santa Cruz da Conceição 
188 
72,83 
  67,02 
45,74 

Santa Cruz da Esperança 
162 
79,60 
  66,42 
55,75 

Santa Cruz das Palmeiras
421 
57,61 
  50,58 
46,64 

Santa Cruz do Rio Pardo 
 1.046 
89,37 
  85,47 
46,66 

Santa Ernestina 
178 
49,89 
  49,41 
48,61 

Santa Fé do Sul 
108 
 117,18 
 115,84 
65,89 

Santa Gertrudes 
155 
55,36 
  50,39 
46,03 

Santa Isabel
 99 
 129,68 
 100,02 
52,16 

Santa Lúcia
300 
53,56 
  49,53 
46,36 

Santa Maria da Serra
244 
87,71 
  78,71 
69,47 

Santa Mercedes
136 
 118,24 
 117,68 
49,41 

Santa Rita do Passa Quatro
828 
82,74 
  72,67 
53,63 

Santa Rita D'Oeste
146 
 112,16 
 108,89 
64,08 

Santa Rosa de Viterbo
316 
75,99 
  68,52 
54,39 

Santa Salete
 74 
 106,31 
  99,97 
50,03 

Santana da Ponte Pensa
 99 
 109,88 
 106,48 
53,46 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(continua)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

cultivada

Santana do Parnaíba
 14 
 142,37 
  97,43 
94,50 

Santo Anastácio 
450 
 119,79 
 116,12 
62,57 

Santo Antônio da Alegria
263 
 104,71 
  91,38 
83,57 

Santo Antônio de Posse
183 
65,97 
  61,57 
45,83 

Santo Antônio do Aracanguá
967 
 100,29 
  96,74 
22,79 

Santo Antônio do Jardim 
131 
77,25 
  71,99 
44,34 

Santo Antônio do Pinhal 
 74 
 123,93 
  93,63 
27,54 

Santo Expedito
 78 
 117,80 
 117,20 
72,86 

Santópolis de Aguapeí
134 
91,33 
  90,56 
40,12 

Santos
 20 
 135,11 
  25,96 
4,79 

São Bento do Sapucaí
131 
 122,85 
 101,70 
38,08 

São Carlos
 1.149 
83,69 
  70,79 
52,63 

São Francisco
 62 
 107,14 
 105,49 
58,67 

São João da Boa Vista
544 
82,84 
  77,49 
46,16 

São João das Duas Pontes
125 
 101,23 
  97,20 
45,00 

São João de Iracema
187 
86,47 
  78,91 
45,95 

São João do Pau D'Alho
 96 
 122,40 
 121,67 
48,00 

São Joaquim da Barra
687 
55,00 
  51,94 
48,69 

São José da Bela Vista
449 
65,04 
  58,91 
45,24 

São José do Barreiro
165 
 133,54 
  95,59 
24,43 

São José do Rio Pardo
379 
95,01 
  84,68 
47,85 

São José do Rio Preto
313 
95,23 
  90,42 
48,77 

São José dos Campos
488 
 131,91 
 109,83 
48,40 

São Lourenço da Serra
4 
88,80 
  34,07 
32,47 

São Luiz do Paraitinga
360 
 133,63 
 106,52 
37,79 

São Manuel
777 
64,93 
  61,02 
46,60 

São Miguel Arcanjo
711 
 102,99 
  90,54 
53,72 

São Paulo
 43 
74,58 
  47,37 
42,07 

São Pedro
557 
91,20 
  83,15 
41,16 

São Pedro do Turvo
590 
 109,37 
 101,77 
44,23 

São Roque
 39 
 115,35 
  44,30 
36,16 

São Sebastião
 42 
 131,43 
  14,47 
7,47 

São Sebastião da Grama
287 
81,80 
  75,62 
43,89 

São Simão
656 
80,48 
  67,27 
54,82 

São Vicente
9 
 129,33 
7,98 
7,52 

Sarapuí 
226 
 111,77 
  99,12 
42,21 

Sarutaiá
106 
 104,46 
  92,65 
36,55 

Sebastianópolis do Sul
165 
94,79 
  89,93 
51,61 

Serra Azul
366 
64,83 
  56,95 
45,00 

Serra Negra
173 
94,84 
  86,05 
34,99 

Serrana 
166 
51,63 
  50,78 
48,96 

Sertãozinho
688 
51,29 
  49,16 
48,21 

Sete Barras
364 
 117,75 
  47,55 
19,22 

Severínia
246 
54,18 
  53,33 
49,31 

Silveiras
192 
 132,81 
 119,21 
38,48 

Socorro 
354 
 105,87 
  99,50 
34,22 

Sorocaba
151 
 108,98 
  99,81 
59,91 

Sud Mennucci
494 
96,64 
  93,87 
49,88 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000
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Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

cultivada

Sumaré
 81 
64,14 
  64,13 
46,77 

Suzanápolis
276 
 110,52 
 101,20 
58,50 

Suzano
 48 
77,52 
  64,29 
63,34 

Tabapuã 
541 
60,05 
  58,32 
50,20 

Tabatinga
565 
61,17 
  56,74 
47,19 

Taciba
436 
 114,73 
 108,61 
52,19 

Taguaí
120 
 108,39 
 106,56 
42,83 

Taiaçu
182 
53,09 
  52,26 
49,85 

Taiuva
233 
50,84 
  50,16 
48,76 

Tambaú
700 
72,22 
  64,72 
45,78 

Tanabi
663 
 104,41 
  99,61 
47,72 

Tapiraí 
135 
 120,24 
  28,68 
15,68 

Tapiratiba
183 
82,18 
  73,58 
48,92 

Taquaral
113 
49,68 
  48,34 
47,98 

Taquaritinga
944 
52,55 
  51,50 
48,07 

Taquarituba
517 
82,52 
  79,53 
44,45 

Taquarivaí
316 
85,47 
  75,90 
45,70 

Tarabaí 
175 
 124,58 
 123,47 
50,15 

Tarumã
572 
51,65 
  50,67 
48,35 

Tatuí
422 
84,31 
  78,94 
44,59 

Taubaté 
376 
 123,73 
 109,05 
47,23 

Tejupá
272 
 101,90 
  92,30 
38,84 

Teodoro Sampaio 
 1.071 
 119,09 
  81,73 
39,46 

Terra Roxa
336 
57,92 
  56,34 
54,84 

Tietê
367 
88,82 
  86,26 
43,38 

Timburi 
142 
 121,05 
  97,68 
37,72 

Torre de Pedra
 44 
 136,65 
 125,89 
27,77 

Torrinha
292 
90,84 
  85,84 
54,93 

Trabiju 
 64 
77,67 
  67,46 
51,17 

Tremembé
124 
 106,51 
  99,14 
40,61 

Três Fronteiras 
116 
 115,54 
 113,82 
59,87 

Tuiuti
 87 
 109,25 
 101,86 
43,02 

Tupã
457 
 114,87 
 111,29 
57,79 

Tupi Paulista
201 
 114,26 
 113,69 
54,24 

Turiúba 
125 
 118,76 
 112,88 
48,13 

Turmalina
132 
 103,42 
  97,36 
55,23 

Ubarana 
230 
79,07 
  74,25 
52,47 

Ubatuba 
140 
 149,43 
  26,46 
24,69 

Ubirajara
211 
 121,16 
 114,67 
44,69 

Uchoa
304 
75,58 
  73,39 
56,04 

União Paulista
 84 
99,55 
  95,46 
58,80 

Urânia
181 
 108,22 
 105,82 
54,56 

Uru
102 
 120,04 
 117,06 
46,62 

Urupês
374 
83,62 
  81,05 
50,40 

Valentim Gentil 
128 
 110,97 
 102,68 
53,46 

Valinhos
 45 
86,01 
  79,79 
53,25 

Valparaíso
851 
96,18 
  88,96 
58,56 

Vargem
 74 
 124,06 
 108,41 
32,73 

Fonte: APTA.

TABELA A.3.1 - Estradas Rurais e Índices de Representatividade da Malha Viária (IRMV) dos Municípios Paulistas, 2000

(conclusão)

Município
 Estradas rurais

(km)  
 IRMV

rural
 IRMV agropecuária
 IRMV

cultivada

Vargem Grande do Sul
311 
78,49 
  73,57 
54,34 

Vargem Grande Paulista
4 
 106,85 
  74,28 
35,82 

Várzea Paulista 
8 
 125,20 
  88,68 
64,43 

Vera Cruz
213 
 108,05 
 102,80 
48,30 

Vinhedo 
 44 
99,05 
  91,11 
48,63 

Viradouro
324 
57,71 
  56,51 
56,37 

Vista Alegre do Alto
139 
59,41 
  58,78 
55,84 

Vitória Brasil
 30 
97,51 
  95,97 
69,74 

Votorantim
 88 
 134,68 
  87,66 
49,89 

Votuporanga
331 
 111,40 
 106,70 
52,15 

Xavantes
216 
70,10 
  67,35 
50,85 

Zacarias
237 
 103,45 
  98,32 
54,55 

Total do Estado
 212.135 
91,07 
  81,50 
48,37 

Fonte: APTA.
�Projeto realizado em parceria com a Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária (FUNDEPAG).


�Engenheiro Agrônomo, Doutor, Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA).


�Economista, Assistente Técnico de Pesquisa Científica e Tec�nológica do Instituto de Economia Agrícola da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA).


�Administradora de Empresas, Assistente Técnico de Pesquisa Científica e Tecnológica do Instituto de Economia Agrícola da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA).


�Economista, autônomo.


�A transformação das atuais ações da Secretaria de Agricultura e Abastecimento no aprimoramento e manutenção da logística de estradas rurais exige que, a médio prazo, seja construída uma base de dados consistente de dimensionamento e caracterização das estradas rurais por mu�nicípio, separando vias vicinais asfaltadas, classificando-as por intensidade de tráfego, se internas ou externas às propriedades, além de outras características. De imediato é fundamental estabelecer critérios objetivos que permitam mensurar com precisão a extensão dessas estradas rurais de cada município com conceito único. Essa dificuldade foi muito elevada na construção do indicador estimativo uti�lizado, ficando o problema à espera de uma solução duradoura. Mas para os propósitos do trabalho, qual seja cons�truir critérios de priorização, as estimativas obtidas são con�sistentes.  


�Essa frase, escrita no  século XIX, não é de um entusias�ta do triunfo do capitalismo nas últimas décadas do século XX, mas do filósofo que seguramente foi quem melhor compreendeu esse modo de produção e, por ter desnudado suas contradições, foi seu maior crítico. Ver MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto comunista. 2. ed. São Paulo: Ched Editorial, 1980.


�Destaque-se a ação estratégica da Secretaria de Economia e Planejamento, que numa política de austeridade frente à situação de dificuldades fiscais, por ação direta do então Secretário José Serra, viabilizou empréstimo junto ao Banco Mundial para essa prioridade. Nas ações do Governo Montoro, é interessante destacar ainda o Programa Melhor Caminho de perenização de 2.250km de estradas rurais e o Programa Caminhos da Produção de tratamento de “trechos críticos” por meio de obras que oferecessem maior trafegabilidade a distâncias maiores com o asfaltamento de pequenos trechos. Outra ação importante foi o Programa Pontes Metálicas, que instalou após a feitura da cabeceira de concreto, 1.360 pontes metálicas produzidas pela Companhia Siderúrgica do Es�tado de São Paulo (COSIPA). Uma visão completa dessas realizações pode ser vista na publicação: GOVERNO DE SÃO PAULO. A batalha dos transportes no Governo Montoro, São Paulo, 1987. 148p.


�Dados publicados no Informativo CODASP, N° 4, de dezembro de 2001. Paralelamente o Governo de São Paulo (Gestão Covas e Gestão Alckmin) implanta outros projetos de um amplo e ambicioso Programa de Infra-estrutura de Desenvolvimento dos Agronegócios, ins�talando 2.000 pontes metálicas, asfaltamento de trechos críticos e o financiamento a consórcio municipais de patrulhas mecânicas para manutenção de estradas rurais que abrange todos os municípios agrícolas paulistas. 


�Importante marcar o caráter supra-municipal das estradas rurais, que não apenas amplificam as possibilidades de agregação de valor e melhoria da qualidade de vida. Co�mo exemplo dessa necessidade basta lembrar que são as estradas rurais as maiores poluidoras de mananciais e rios, e pela erosão dos leitos, barrancos e aterros acabam assoreando baixadas, que caminham para os grandes rios e atingem as grandes represas hidroelétricas. Assim, um problema local de conservação de estradas ganha expressão regional e estadual, podendo implicar crise energética, além de escassez de água. 


�As variáveis serão aqui sempre analisadas da ótica da tomada de decisão governamental para o exercício da priorização do aprimoramento e manutenção da estrutura de estradas rurais, uma vez que a unidade genérica com que são pensadas as ações estaduais é o município, busca-se mostrá-la insuficiente para uma visão ampla da problemática que envolve a questão, sendo apenas unidade administrativa de execução, nunca de planejamento, pois não é uma identidade e, por isso, não representa uma universalidade do ponto de vista da realidade do espaço geográfico.


�Essa estimativa é superior àquela utilizada na justificativa do Programa de Estradas Vicinais no Governo Montoro que, em 1984, trabalhava com o número de 175 mil km de estradas rurais, mas é inferior à estimativa de 240 mil km presente em alguns documentos atuais sobre a questão.





�A ordenação dos municípios segundo esse duplo critério, para formar o ranking, obedeceu a mecanismos simples de correlacionamento, ordenaram-se os municípios em or�dem decrescente de área rural, atribuíram-se 634 pontos para o primeiro colocado e diminuiu-se um ponto para ca�da município na ordem decrescente de área rural. O mesmo procedimento foi realizado para o IRMV Rural. Verifique-se que são associados na correlação um critério ab�soluto (área) e outro relativo (IRMV).  A soma dos pontos de cada município permitiu novo ordenamento decrescente formando o novo ranking. Esse procedimento foi utilizado em todas as correlações efetuadas no trabalho.
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